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't1!J fe@~lC!n!(J §1J1$({J(n«~ 
gu.~ana dizia : 

cA Civilização deu cabo do Amor!...> 

os amigos de gU.~ti.nti. comentavam: 

cA pobre Susana perdeu o cabeço!...> 

e todos dirão de gu.~ana: 
<É a maior criação de Joan Craw­
ford - Fredric: Marc:h continuo o 
ser um dos maiores galãs do tela. 
As teorias de Susana são o 
maior espectóculo de gargalhado que 
o cinema tem concebido 11 ! > 

UIJOfj~Pdt ti. 

Opiniões dos amigos de SUSAHA: 
FREDRIC llfAB.CH (Some) - cSusana é minha mulher! Mas vejo-a tão pouCIUI 

vezes que já não tenho a certeza de ser marido dela!> 
RUTH HUSSEY (CMlotte) - cSusana é casada com o homem que amo. Não lhe 

liga importância nem o deixa livre para casar comigo!> 
JOH.N .CARROL (Cl11de) - e Susana ... S6 a conheci uma vez, mas deixou-me abis­

mado com o que me fez 1 :t uma mulher perigoslwma !> 
RITA HAYWORTH (~) - cSusanal. .. Há quem não goste dela. Mas eu 

adoro-a porque Susana foi para mim uma verdadeira mascote!> 
NIGEL BRUCE (Htttchi.e) - cSusana não tem o juízo todo! Fez com que minha 

mulher me deixasse por outro homem. Odeio Susana! 
BRUCE CABOT (Miclurel) - cSusana tem boas teorias. Gr~as a elas, com­

preendi que o meu casamento com Irene era uma asneira!> 
RITA QUIGLEY (Bloss<>m) - cSusana <3 minha mãe; mas o pai diz que é o 

mesmo que não ter mãe!. .. E eu tenho muita pena dela!> 
ROSE HOBART (frene) - cSusana é uma criatura odiosa. Fingiu ser minha 

amiga e fez com que o meu noivo casasse com outra I> 
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UMA COMtDIA RISONHA, QUE TERÁ POR PROTAGONISTAS 

V ASCO SANTANA E RIBEIRINHO 
O Cinema Pol'tuguês continua ! 
Sempre que cAnimatógrafo• 

tem ensejo de o verificar, essa 
frase é, em nossa bôca, um grito 
de alegria. 

Soltámo-la quando, logo no p1·i­
meiro número, anunciámos a p1·0-
dução de cPôrto de Abrigo>. Cha· 
mamo-la, quando pudemos anun­
ciar, como coisa certa, a produ­
ção de e Lôbos da Serra• e de 
cAla Arriba!>. 

t natural, Portanto, que volte­
mos a p1·oclamar alegremente 
essa verdede consoladora, quando 

• sabemos - e da melhor fonte ... 
- que António Lopes Ribeiro \•ai 
produzir um novo filme portu· 
guês. 

O facto de António Lopes Ri­
beiro dirigir e editar êste jornal, 
coloca-nos numa posição aparen­
temente delicada. ~las só aparen­
temente. E isso porque a disci­
plina que tôda a redacção se im­
pôs ao aceitar o encargo de re­
digir o úni~o semanário portu· 
guês de cinematografia facilita 
extraordinàriamente a nossa mis­
são. 

eA.nimatógrafo> na9Ceu para 
servir honestamente, a causa do 
Cinema. E, dentro do Cinema, 
como não pod~ria deixar de sei" 
o Cinema Nacional ocupa o p1·i· 
meiro plano das nossas preocupa­
ções. 

E 1pregunta-se: seria sc1·vir 
honestamente o Cinema Nacional 
se cdisfarçassemos• ou ignorns­
semos escrupuwsam,ente as pro­
duções - que Lopes Ribcil·o 
viesse a realizar? ... 

Mas numa coisa se distinguir{1 
a maneira de tratar os filmes que 
~Je faça e a maneira de \ratar 
os filmes dos outros re.alizador •s: 
a au$ência completa de adjecti­
\'OS à volta do nome que a~sum<' 
a responsabilidade total de os 
cpôr em ~·· Só Iná:io da Pur'ficaçii. tem 
licença para chamar ao nosso di­
rector qualquer nome - inclusi· 
vamente nomes feios ... Como M· 

bem, êle começa sempre as ca r­
tas com um mimoso qualificativo: 
cAbalizado Directon. Extraor· 
dinário Director>, •Enérgico Di· 
rector>, Insinuante Directon ... 

Depois, ninguém mais do que 
nós tem a consciência de que um 
filme nunca é uma ollra indivi­
dual, com que possa enfeitar-se 
uma úni.:a pessoa - mas sjm 
obra de colaboração, estreita, 

completa. Todos os ar.t istas, téc· 
nicos e nrt!fices que contribuem 
para que um filme seja possível 
são, dum modo ou de outro, mais 
directa ou mais indirectamente, 
seus nealizadores• pois todos fo­
ram necessários a que êle se rea· 
lizasse. Esta noção, que se per­
de com freqüência, será lembrada 
cm todos e em cada um dos arti-

gos, noticias, anúncios, fotogl'8· 
fias que, inevitàvelmente, apn1·c­
cerão no cAnimat6gl'8fo• - sem 
que, no entanto, por se trntnr 
duma fitn da ct1s<1, tirem o luitnr 
que me1·e~em as produções na­
cionais. E quanto mais vierem 
oottco-rrcr, como se diz, com o 
êxito que esperamos - atendendo 
aos elementos que foi possl vel 

Ribeirinho, que no cinema só tem trabalhado sob a dlrecç4c de 
António Lopes Ribeiro, vat reaparecer num novo JUme ctfrlgld-0 
por seu i rnilfc. Mas a importância do seu papel - um amadcr 
dramdtlco - suplantará em multo a do cBarata Boateiro• e a 

do «Chico do Austin• 

l'cUnil· - mais radioso aparecerá, 
cm cada semana, o cAnimató­
grafo>. 

Uma comédia alegre 

Decidiu Lopes Ribeiro envere­
dar francamente pelo cinema ale­
gre, por ser decerto aquele que 
mais convém aos tempos que vão 
correndo e, sem dúvida, o que se 
adapta ao feitio dos nossos me­
lhores actores - que são, na sua 
grande maioria. actóres cómi.:os. 
E são mais: são grandes, são es 
11antosos actores cómicos. 

Estê\'ão Amuante, António 
Silvn, Nascimento Fernandes, 
Manuel Santos Car\'alho. Armen­
do Machado, e t3ntos outros, 
cujos nomes se niío omitem com 
qualquer intenção, mas porque 
receamos ser injusU>s para qual­
quer que, não o merecendo, nos 
escapasse. 

E dois dos melhores de entre 
êles vão desempenhar os primei­
ros papéis masculinos da comé­
dia que A. L. 'R. vai dirigir: 
Vasco Santana e Ribeirinho. 

O argumento, da autoria do 
1>rodutor e realizador, está a ser 
planificado e dialo~ado com a 
colaboração dos dois intérpretes 
principais. que tàmbém são auto­
res dramáticos. 

Ribeirinho, amador d ramático 

Ribeirinho, o criador do B<irat<i 
801tll'iro da «Revolução de Maio> 
~ do Chico df) Austin de cFeitiço 
do J mpério>, vai ter, pela pri­
meira vez no cinema, um papel à 
altura dos seus méritos e da sua 
popularidade. 

Ribeirinho será o ·galã> do 
novo filme que seu irmão realiza. 
Um galã cómico, é claro e, ain· 
da por cima, caixeiro e amador 
dramático. t: um meio infinita­
mente interesunte e pitoresco, o 
dos amadores dramáti.os; e com­
plcr.amente inédito em cinema. 
:\'ão se pretende, aliás, ridicula­
~izá-lo, mas sim aproveitá-lo pa­
ra ambiente dum conflit<> que ~ó 
é pQsslvel entre .f.uriosos> da 
Arte de Talma. 

O •Chico> - que assim se cha· 
ma a sua persona~em· - é sus· 
coptivel de interessar pela dose 
de fantasia que se lhe pretende 

(Cmtelui nn página ri-ntral) 
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O «~fodern Scrccn• 
descobriu a história 
dos campeões do di­
vórcio de Hollywood. 
Não fala de Charlie 

Chaplin nem de outros assim e 
li\ tem as suas razões ... 1\a lis­
ta 11ublicada por ·aquela revista, 
John Barrymore e CollJ!tance 
Rcnnett aparecem à cabeça com 
4 divórcios cada. Kay Francis 
e Miriant Hopkh1s seguem-se­
-lhes com 3. (Nisto de divórcios, 
as mulheres dão ca rtas!. .. ) 
George Brent é o quinto, com 
um dh-órcio e 2 casamentos anu. 
lados. 

Greta Roan, formo­
sa actriz austríaca. Coi 
contra ta da para um 
pequeno PUJ>CI em cer­
ta produção america-

na, mas, com grande s urprêsa 
s ua, constatou que ... não chegou 
a aparecer na fila, quando a 
apresenta ram na noite de es­
treia. Reclamou junto dos pro­
dutores para que tornassem a 
colnr as cenas cortadas, mas não 
foi atendida. Desesperada por 
não possuir dinheiro para gas­
ta r com a justiça, Greta Roan 
mandou um ultimato aos estu­
dios, mais ou meno!i' concebido 
nestes t~rmos : «Se não me fa ­
zem a vontade, vou sentur-me. 
tod<n;J os dias, à porta dos es­
tudios e. em cada dia, com me­
nos uma peça de roupa, até me 
apresentar como Eva no Paraí­
so• . 

À data em que redigimos es­
tas linhas, amda se não snb<!m 
os resultados, qne, <leccrto, rnui­
to deveriam depender da quan­
tidade de roupa usada por Greta 
Roan. 

Enrique Perdices, em 
~ Cinema, jornal cuba. 
\lJ no de que é director. 

escreçe, itcêrca de pu. 
blicidade: « ... parece 

que os exibidores se esqueceram 
de (\llC mais vale itttrigar, que 
drscobrir, antes do tempo, tôdas 
as boas ou más qualidades da 
P•O<lução que vão apresentar. O 
1uiblico. que é corno as crianças, 
deve ser animado. prometendo­
·lh<> e impacientando-o... mas 
nunca se lhe dc\'e desoobrir o 
me~nismo do cjoguete•. porque 
a dl'Silusão se apoderará dêles>. 

r~• - Segundo uma infor-
mação do Censo dos 
Estados Unidos. a po. 
pulação da grande na­
ção americana gasta, 

a nualmente 1-000 milhões de 
e dollnres • em divertimentos. 
(1.000 milhões de cdollares• 
equh·alem a 25 mil milhões de 
e11eud'os ou 25 milhões de con­
tos). Há, em todo o território. 
45.000 lugares de divertimentos, 
dos quais 15.151 são sa las de 
es1>ectúculos teatrais, cinernato. 
grMicos e de variedades, cujas 
rece itas anuais ascendem a 675 
milhões de «dolla res». Oas mes­
mas informações consta que ca­
da familia americana gasta, em 
ml'<lia, por ano, 30 cdollarcs•. 

ANDIATôGRAFO 

REFLEXOES POR ANTÓNIO 
CARVALHO 
NUNES 

Se fôssem apresentados entre 
nó& filmes japoneses, passada a 
primeira hora de curiosidade em 
volta do exotismo ou da extra­
vagância dos motivos, logo o can­
saço e a incompreensão se mani­
festariam. 

Porquê? únicamente por se 
trata r de filmes japoneses, ist-0 
é, por te i·cm sido concebidos e 
sentidos com uma alma diferen­
~ da nossa. 

Nós só podemos compreender e 
sentir os filmes estrangeiros na 
medida em que êles nos perten­
cem - naquele mlnimo de hu­
manidade de que informam. 

Não é esta a melhor explica­
ção da imperiosa necessidade do 
Cinema Nacional? 

• • * 

Cabe às Câmaras Municipais 
uma função importantíssima, que 
excede as meras preocupações 
administrativas: dirigir e orien­
tar tudo o que se relaciona com 
o desenvolvimento moral, espi­
ritual e material dos respectivos 
Municípios. 

Abrir escolas, creches, asilos, 
balnéádos, museus ... 

E .porque não cinemas - nos 
centros de maior população onde 
êles não existam ou tenham o 
seu lugar mal preenchido? 

Faz lástima sab<!r que por êsse 
país fora os filmes portugueses 
se apresentam completamente es­
tropeados, vítimas duma projec­
ção mais do que defici~nte. 

I nfelizmente se tal função ex­
cede as meras preocupações admi­
nistrativas, niio pode no entanto 
abstrair-se delas .. _ 

No último número do cAnima­
tógrafo>, J oão Mendes deu a boa 
nova da criação do Clube Portu­
guês de Cinema de Amadores. 

O absorvente profissional ismo 
deu à palavra amador o perfume 
das flores raras ... 

Demais, se dois oficiais do mes­
mo oficio apertando as mãos com 
sinceridade causam o pasmo cm 
redor, a associação de esforçcs 
no mesmo sentido útil deve des­
pertar franco regosijo. 

Muito cuidado agora com o mal 
que ataca a mais singela das so­
ciedades de recreio: a fatalidade 
rácica das di93idências! 

Mas os tempos - graças a 
Deus - vão sendo outros. 

Benvindo seja o Clube Portu­
guês de Cinema de Amadores. 

Mais de setenta artistas tive­
ram já o sumo prazer de deixar 
as suas impressões ... pessoais no 
cimento do vestíbulo do Grau­
man's Chinese Theatre. Alguns 
condes~eram, para tanto, em pôr 
as mãos no chão. 

Depois disto que mais há-de 
desejar o -simples mortal ? 1 

O facto é que a consagrnçiío 
desperta estímulos e invejas. 

O senador Pepper, mostrando 
uma juventude arrebatada e ina­
dequada ao seu cargo, quiz pro­
,·ocar além doutros favores, os 
da Glória. 

E vai daí atolou pés e mãos no 
asfalto, convencido que excedeu 
a inte1·pretação de Claude Rains 
no e Senador Paine> do «Peço a 
Palavra!>-

Admirável aquela cantecipa­
çiio> de Capra. 

UM NOVO PROCESSO 

Pode, sem receio de ex-agerar, 
dizer-se que após as imagens te­
rem começado a movimentar-se 
em frente dum éeran, reprodu­
zindo a vida por milagre da luz, 
desde logo se procurou dar a 
essas imagens uma mais vasta 
superfície e uma maior amplidão. 

De facto, os próprios irmãos 
Lumiere, cinco excassos anos çle­
pois de terem construído e ap re­
sentado na Europa o seu «Cine­
matógrafo> na cave, desde então 
célebre, do Salão lndiano (pro­
positadamente dissemos ccons­
truído> o seu cinematógrafo e 
não cinventado o cinema>, pois 
que i;e ~ eclosão da projecçiio, 
num é~r~n de imagens animadas 
se pode considerar invenção do 
cinema, essa. primazia pertence 
exclusiv,1mente ao americano de 
Indiana C. F11ancis J enkins, que 
um ano antes dos cientistas de 
Lyon fazia projectar ~ela pri­
meira vez, em Richmond, as ima­
gens fotografadas num filme de 
celuloide perfurado, precisamen­
te semelhante ao usado hoje ain-

da), t!izíamos nós que Louis e 
Auguste Lumiere, em 1900 apre­
sentar9m pela primeira vez, por 
ocasião da Exposição Universal 
de Paris, o primeiro filme largo, 
de formato exactamcnte duplo do 
normal. 

Depois, bastantes anos mais 
tarde, Abel Gance, um nome que 
é de j ustiça colocar entre os de 
maior relêvo de sua é11oca, para 
t irar determinado efeito cinema­
tográfico de certas seqilências do 
seu monumental filme cNapo­
leiio>, fazia projectar três filmes 
em out"s tantos écrans, coloca­
dos uns ao lado dos outros, acon­
tecimento que por certo, muitos 
não esqueceram ainda. dt'pois de 
o terem visto no São Luiz. 

«Filme Grandeur» e C.• 
N iio f:oa contudo por aqui &se 

desejo do3 homens de Cinema de 
se libertarem do forçado acanha­
mento, que segundo afirmavam, 
a imagem vulgar impunha. Des­
ta vez são os Estados Unidos 

Pode considerar-se sensacional 
a reportagem fotográfica dada 
pela nossa revista, em primeira 
mão, do casamento da encanta­
dora Deanna Durbin. 

A noticia do auspicioso enlace 
foi transmitida por diversas 
agências telegráficas que assim 
distraíram a atenção, por mo­
mentos, do panorama da guerra. 
Um vcrdadei1·0 aconteciment-0 in­
ternacional. 

Pelas gravuras publicadas (não 
fomos convidados) a cerimónia 
teve aparato, talvez até demasia­
do aparato. 

lS'isto de casamentos Hollywood 
está como nós estavamos em tem­
pos que já lá vão: festeja-se com 
muito ruiclo o lançamento da pri­
meira pedra ... 

Não seria mais prudente come· 
morar o primeiro aniversário? 

• • • 

A boa farsa 
movimentadas 
amolgados, vai 
dição. 

das presegu1çoes 
e dos chapéus 
perdendo a tra-

E é pena, porque faziam de­
veras rir: os hepáticos hoje em 
dia formam legião. 

Até o Charlot deixou a pouco 
e pouco amarelecer o sorriso, e 
o sorriso amarelo deixa os ame­
ricanos desconfiados ... 

Por iss» o anúncio do filme de 
Harold Lloyd interessou os ciné­
filos, embora o simpático cómico 
desempenhe apenas, e a sério, o 
papel de homem-sombra. 

Mas está de qualquer forma 
presente - nas ga1·galhadas do 
público. 

qu.e reagem e é 1una companhia, 
a Fox, que 'POr volta de 1929 pro­
cura actualiza r a ideia dos Lu­
miere, de principio do século. 
~ assim que nasce o Grandeur 

Ffün, ele 70 millmetros. cThe 
Bat Whispers• é o primeiro fil­
me realizado segundo tal pro­
cesso, seguindo-se-lhe um outro, 
de ambiente árabe, cKismeb, 
que o grande actor do teatro ame­
rica no Ottis Skinner inte1·p1·eta­
va pela 2.' vez, aparecendo a seu 
lado, também, Loretta Young, no 
início então da sua carreira. À 
Fox se seguiu a Paramount com 
o seu <llagna Film• de 40 mi­
límetros e a RKO com processo 
cSpoor Berggren>, utilizando 
uma pelícu"3 de 45 milímetro;. 

Como fàcilmcnte se compreen­
de, a sua exibiçi«>, como antes a 
filmagem, ex igia a instalação de 
aparelhagem especia l em substi­
tituição dos aparelhos normais, 
e forçosamente muito mais des­
pendiosos. A reacção dos exibido-

{Contin11a na pág. 1.8) 



ANIMATóGRAFO 

• CIRCE e o nosso Clube 
Não tem sido inútil, graças .a Deus, a 

nossa desin teressada campanha a favor 
duma . aproximação cinematográfica luso­
-espanhola. As vantagens dessa aproxima­
ção saltam aos olhos de todos os que se 
interessam verdadeiramente pelo fut·Jro 
do nosso Cinema - e que são bem pou­
cos, valha a verdade. 

Mas a êsses poucos resta-lhes a conso-
· lação enorme de ver que o seu apêlo e 
os seus intentos são compreendidos e aca­
rinhados exactamente por aqueles que, em 
Espanha, podem - e querem - . tornar 
efectlvo um acôrdo de largulssimo futuro. 
Falta só encontrar em Portugal quem 
possa fazê-lo, porque já há quem queira . 

Vem comprová-lo mais uma vez um te­
legrama que nos mandou o nosso queri­
do amigo Manuel Augusto Garcia Viflo­
las, chefe da Secção de Cinematografia 
Nacional de Espanha e dlrector da revis­
ta <Prlmer Plano>. Recebemo-lo pouco de­
pois da primeira sessão do Clube do Ani­
matógrafo e diz assim: 

CIRCE (CtRCULO ClNEMATOGRAFICO 
ESPANHOL) CELEBRA INAUGURACION 
OLUB ANIMATOQRAFO. FELICIDADES. 

GARCIA vrnOLAS 
A Direcção do Clube do Animatógrafo 

agradeceu, também telegráficamente, e re­
nova neste lugar os seus agradecimentos. 

• Fotógrafos e Operadores 
A propósito dum eco que publicamos no 

último número, escrevem-nos os -fotógra­
fos profissionais João Martins e Carva­
lho Henriques, ambos sócios do Sindi­
cato Nacional dos Profissionais de Cine­
ma, duas cartas muito simpáticas, aplau­
dindo-nos. É n atural que o façam, pois 
são dlrectamente interessados no assun­
to. Mas o Cinema Nacional também está 
interessado directam.ente, e dai o· reparo 
que fizemos, por não haver fotógrafos 
profissionais a acompanhar as duas equi­
pas cinematográficas que estão filmando 
na provlncla. 

É que o Cinema Nacional precisa de boas 
fotografias, que o acreditem na publicida­
de, elemento indispensável do êxito.· 

Assim o fotógrafo deve ser companheiro 
Inseparável do operador. E não fica bem 
aos operadores ou seus ajudantes p resta­
rem-se a substitui-lo - tanto mais que 
nunca podem fazê -lo capazmente. 

Uma fotografia de boa qualldade vale o • 
melhor· cartaz. 

E quem considerar Isso coisa de some­
nos - pode ter a certeza de que não per­
cebe nada de filmes. 

• Bernardo Teixeira 
Parte hoje para a América do Norte, 

como correspondente do «Animatógrafo> 
nos Estados Unidos, o sr. Bernardo Tei­
xeira, nosso camarada no en tusiasmo ci­
néfilo. De Nova Iorque e de Hollywood. 
onde tenciona demorar-se largo tempo, en­
viar-nos-á crónicas e noticias, a que o seu 
esplrito juvenil e claro senso saberá dar, 
decerto, o lnterêsse que os nossos leitores 
reclamam e merecem. 

• Os exibidores e a lei 
Foi publicado um novo Decreto-.lei em 

que se castigam os exibidores que dimi-
. .nuiram os preços dos bilhetes para que 

êles não fôssem sobrecarregados com a 
taxa lnstituida a favor das vitimas do ci­
clone. Tal atitude - diz o relatório -
constitui «.fraude à lei e uma resistência 
disfarçada aos obJectlvos do Govêrno> 
assim, os . exibidores são obrigados a pa­
gar o que não quiseram que os especta-

. dores pagassem, e que será calculado sô­
bre o número de bilhetes vendidos que so­
frerem a imputada redução. 
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Uma palestra radiofónica 
sôbre o cinema nacional 
Com a a9udeza e verdura que sempre caracterizam os seus ditos e escritos, 

o Si:, Doutor A9ostinho de Campos ocupou-se na sua habitual palestra radiofónica 
da produção nacional. 

Intitulava-se tal palestra «Educação e Cinema>>. E como a muita 9ente pode 
ter escapado (por terem o mau gôsto de não li9ar sistemàticamente o seu receptor 
tôdas as quintas-feiras, às 9 de noite, como nós fazemos) tão importante e justa pre­
lecção, aqui lhe damos o contexto essencial. 

Começou o ilu~tre professor por enumerar as cifras fabulosas 9anhas pelos 
produtores e pelos artistas americanos, para concluir que o que lhes sobeja falta a 
muita honrada famflia, pois os seus proventos são da ordem dos 2 contos à hora, 
nuns, dos 15 contos por dia, noutros. Embora não deduzisse o que lhes roe o fisco 
- e que che9a a ultrapassar la r9amente a metade de tais cifras e a atin9ir 75 % dos 
totais citados - é indiscutível que o Professor A. de C. tem carradas de razão 
quando diz que não há direito, porque tudo o que é demais é de mais. 

«Ora l quem paga os rios de dinheiro que correm sem cessar para o mar 
sem fundo da cinema'tografia industrial transatlântica? .. . » O povinho, responde 
o douto palestrador, o povinho que vai ao cinema. E a trôco de quê? Duma univer­
sa lizada «maneira de passar o tempo» que traz inconvenientes para a educação 
«principalmente nos paises que recebem o cinema todo cozinhado de fora, e não 
têm meios técnicos (e financeiros) de defender a sua alma nacional». 

Por esta passagem, e outras de i9ual teor, é que não temos rebuço em afir­
rnar que a palestra do Professor A. de C. é «sôbre Cinema Nacional» e lhe presta 
um al+rssimo serviço. 

~ que se torna, tal como êle disse, indispensável criar imediatamente um Ci­
nema Portu9uês, que. será talvez pior que o de Hollywood sob o ponto de vista 
técnico, mas que será sem dúvida mais conveniente para a formação da nossa 9ente. 
Só assim se poderá compensar o efeito produzido em milhares de espíritos por essa 
«invasão estran9eira do que se mete pelos olhos e pelas almas dentro, e onde não 
perP.assa nem vislumbre do nosso carácter, nem relâmpa90 da nossa história, nem 
calor do nosso patriotismo, nem sôpro do nosso 9énio colectivo». 

S6 o Cinema Portu9uês pode conter tudo isso - e daf resulta que ~ PRECISO 
CRIA-LO e que URGE criá-lo! 

E não nos venham cá dizer que não podemos fazer no Lumiar o «Corres­
pondente de Guerra» ou a «Balalaika»! Não poderemos. Mas não é disso que in­
teressa fazer para que se veja no nosso país, nem influa na educação da nossa 9ente. 
E, se repararmos bem, nem é disso que interessa à Arte Cinemato9ráfica, embora 
possa interessar aos que com ela negociam. 

Tal como n6s, também o Prof. A. de C. não desespera do remédio pos­
sível- e FACIL, acrescentaremos n6s. 

«. . remédio que há-de vir, mais dia menos dia, pois uma 9overnação inte­
li9ente, posta ao serviço do instituto de conservação colectiva, achará por fôrça 
meio e modo de resolver as duas faces dêste problema importante: o Cinema, coisa 
que se infiltra como nenhuma outra nas inteli9ências simples e nas ima9inações in-
9énuas, tem de servir não só para divertimento de portu9ueses, mas também para 
educação portu9uesa; e, por outro lado, é preciso pôr algum t ravão à liberdade 
que actualmente assiste ao cinema estrangeiro, de desnacionalizar, e portanto dese­
ducar, as almas simples, in9énuas e maleáveis do nosso povo e da nossa mocidade.» 

Estamos se9uros de que assim será. 
ANTóNIO LOPES RIBEIRO 

Há uma tendência funesta para nã.o 
cumprir a lei, tendência que muitas vezes 
sal cara, quando menos se espera - e 
quando menos convém. 

Talvez um dia sur ja uma supreza idên­
tica aos exibidores que fingem ignorar o 
decreto-lei n.0 29.351, que estabelece a 
obrigatoriedade de cotização para os Sin­
dicatos. 

• Um Clube de Amadores 

Conforme temos noticiado, está consti­
tuldo o Clube Português de Cinema de 
Amadores, organismo que se propõe reu­
nir e orientar todos os adeptos do filme 
de formato reduzido. 

É uma Iniciativa que merece aos pro­
fissionais o máximo Incentivo, pois pode 
servir para a formação, nã.o sabemos se 
de «Competências>, mas, pelo menos, de 
centuslasmos•. E nada mais necessário às 
coisas que começam! E nada mais im­
oPrescindível às coisas que começam, pa­
ra que não acabem após o seu comêço. 

Entu~iasmo e dedicação - deveria ser 
o lema do novo Clube. 

E de todo o Cinema Português, fôsse 
o seu formato. 

• O vício do Intervalo 

Julgamos que o intervalo a meio dos 
fllmes fôsse apenas um hábito - um mau 
hábito. Afinal - é um vicio. Um vicio 
Inveterado - e horrivel, como acontece 
fàcilmente aos vlclos. 

Quem o tem não são os espectadores: 
são os exibidores. E custa-lhes tan to a des­
fazer-se dêle como aos alcoólicos deixar 
de apanhar a sua piela cotldlana ... 

Até os que começam bem se arrepen­
dem. Vimos assim um filme (a que esta­
mos ligados muito em especial) passar 
sem intervalo ·na primeira noite - e cor­
tado ao melo na segunda e seguintes ... 

O melhor caminho, quando acontece 
uma coisa destas é seguir o conselho clás­
sico: - Sorri e faz por esquecer. 
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A METRO-GOLDWYN- MAYER 
apresenta, dentro em breve, 

umo dos melhores comédias produzidos em Hollywood 

ANIMATô<;RAFO 

CINCO FILHAS PARA 
CASAR ... poderio ser o título 

desta primoroso comédia, que nos 

reloto o história dum casal modesto 

com cinco raparigos, dos 16 aos 24 

anos, cada qual com o seu tempe­

ramento. Uma era corajosa, outro 

tentadora, o lerceiro acanhada, 
o quarto lmp•tuosa e o último 

prudente. Cinco temperamentos di­

ferentes, mos uma único ambição: 

um homem poro casar. De dia, pro­

curavam no; à noite rezavam, o pe­

dir o Deus que o enviasse!... A mais 

alegre caça ao Homem que se 

tem presenciado ... 

• 
Uma dos cinco filhos encontrou o 

homem dos seus sonhos. Então come­

çou uma luto dE> vida ou de morte. 

Elo tinha o seu orgulho ; êle os 

seus preconceitos ; e o amor ti­
nha-os a ambos 1 ... 

• 
Uma novo história sobre o velho e 

eterno temo de um tLE e duma ELA 1 

O amor riu-se d'tLE, quando ÊLE 

amou desesperodomente o ELA, de 

quem os seus preconceitos o ofos­

tovom. Era por isso que ELA linho o 

seu orgulho. 

GREER GARSON 
A ADORAVEL E INES­
QUECfVEL REVELAÇÃO 
DE «ADEUS, MR. CHIPS» 

E L. A U R EN CE OLIVIER 
O GALÃ ROMÂNTICO DE " REBECCA " E DE " O MONTE DOS VENDAVAIS " 

EM ORGULHO E PRECONCEITO 
SOBERBA REALIZAÇÃO DE 

ROBERT z. LEONARD 
ARGUMENTO CINEMATOGRÁFICO BASEADO NA CtLEBRE NOVELA DE 
JANE AUSTEN 
com MARY BOLAND - EDNA MAY OLIVER - MAUREEN 
O'SUlllVAN - ANH (Polly) RUTHERFORD - FRIEDA IHES­
CORT - EDMUND GWEHN - KAREM MORLEY - ETC .. .. nc .... 
PRODUÇÃO DE HUMT STROMBERG poro o METRO-~-MAYER 

Uma comédia cheio de romantismo, 

enquadrado num ambiente de sonho, 

nos velhos tempos de outrora, quan­

do tLE mostrava todo o fogo do 

suo paixão ardentíssimo ... no beijo 

delicado e cerimonioso que dava no 

mão d'ElA ... e ELA ruborescia, ao 

contacto atrevido dos lóbios d'tLE 1 •. · 
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CINEMA PORTUCUÊS 

Talvez ·pareça disparatado se 
lhes disser que gosto muito de 
Cinema - pois não fazia sentido 
o contrário, vivendo eu dentro 
dêle e trabalhando numa gazeta 
cinematográfica. Mas é como lhes 
digo e peço licença para não apa­
gar do cabeçalho destas linhas a 
solene afirmaçiío do meu acen­
tuado amor à arte das sombras 
e dos sons. 

Devo, porém, acrescentai· - e 
isto, quem sabe? talvez por estar 
hoje num dia de splec•~ (palavra 
muito bonita e que supre com 
vantagem e elegância outra do 
nosso calão, adoptado nas salas e 
não sei se no Vocabulário da 
Academia) - devo acrescentar 
que, apesar de gostar de Cinema, 
niío gosto de tudo quanto se pas­
sa no cinema. Não quero dizer 
com isto que me sinta molestado 
com certas coisas que se passam 
no mundo cinematográfico. Não. 
Os enlaces e os desenlaces de Hol­
lywood deixam-me indiferente : 
não tenho o ui·anismo de correr 
atrás das vedetas ou dos realiza­
dores: as obras cinematográficas 
interessam-me como obras cine­
matográficas - e por isso vou 
ao Cinema. 

Ora, é justamente de certas 
coisas que se passam nas nossas 
salas de espe~táculo que discor­
do e fico entcdiado. Submeto 
as minhas impressões à opinião 
do leitor e peço me responda com 
imparcialidade e franqueza. 

Uma noite, fui a um cinema. 
O caso parecerá banal, demais 
que encontrei alguns centos de 
pessoas que tiveram inspira~ão 
igual à minha e compraram bi­
lhete para o mesmo salão. Mas 
desta vez, tudo oferece aspecto 
novo. 

Começou a correr o filme. Mas 
que projecção! De volb e meia, 
os carvões iam-se abaixo e a luz 
mudava de côr! Um arco-íris 
passou na tela . E para não des­
mcre~c1· de tudo o mais, até o 
som, de vez em quando, desfale­
cia 1 Fiquei transido ! 

Outra noite, fui a outro ci­
nema. 

Não tenho por hábito pedir o 
programa desde que êles não ofe­
reçam qualquer 11tractivo e se 
afastem das suas funções, mas 
o porteiro era resingão; um cole­
ga veio em seu auiúlio; massa­
craram-me como se quisessem 
vender-me lotaria e, para não 
correr o risco de ficar sem a man­
ga do casaco, de~idi pagar e não 
aceitar o rectangulo de papel res­
cendendo a tinta fresca ... 

Dias depois, entrei noutro ci-

Não empreste nem 

peça emprestado o 

«ANIMATOGRAFO> 

SÔIBRIE 
COJRTJINA 
nema e para que niío me voltas­
sem a ameaçar a manga do meu 
casaco, comp1·ei voluntàt"iamentc 
o programa. No pl"imeiro inter­
valo, abri-o na página central e 
fiquei estarrecido. Debaixo do 
elenco, logo a seguir aos nomes 
de muitas e famosas estrélas de 
Hollywood, havia o anúncio durn:i 
parteira diplomada, com a cruz 
negm ao lado e número de tele­
fone ... 

Pro~urei melhor leitura mas 
diante dos meus olhos apenas bai­
lava a fatídica cruz negra. 

Volvido tempo, entrei noutro 
cinema. F. tive de aturar, tran­
sido, durante a projecção do fil­
me, um vivo diálogo travado nos 
conedores entre dois porteiros! 
Protestou-se; mudaram de poiso 
e continuaram, 1>orque torna e 
porque deixa, e mais isto e mais 
aquilo, e a senhora fez e a se 
nhora disse ... 

Passou tempo e voltei ao ci · 
nema. 

E para que o azar continuasse, 
tornei " suportar o 2.• intervalo, 
que eu já não tinha visto noutros 
salões. E êle veio, todo chibantc 
nos seus dez minutos de acotove­
lamentos nos corredores cheios de 
fumo ... 

E naquela noite (permitam êste 
inicio ie frase, ao gôsto dos le­
treiros dos filmes ailenciosos) e 
noutras noites que se sucederam, 
t"Ct>arei com desprazer que, paI"U 
cúmulo das arrelias causadas 
1>elo segundo intervalo, uma ain­
da havia e bastante pitoresca: a 
imagem sôbre a cortina! 

Estava farto de ver o contra­
censo que tomou foros de coisa 
preciosa, quási de cestilo> cine­
matográfico, digamos, mas nun­
ca tinha atentado nele miuda­
mente. 

E notei que a projecção nunca 
principia sôbre a tela, mas sim 
sôbre a cortina que muitas ve­
zes demora a abrir porque o fio 

li=R 
ouv1R\:: ... E A)ALAR 

Preconizánws 1á, como sen­
do um dos meios mais viáveis 
para a realizaç4o de filmes 
portugueses, as vantagens do 
apélo ao concurso estrangeiro. 
Na verdade, a aprendizagem à 
custa própria, o auto-didatis­
mo, as tentativas de problemá­
tico éxito e que se confiam por 
assim dizer ao acaso, no co­
nhecido seja-o-que-Vem-qui­
ser, além da nwrosldade que 
representam na criação de 
uma indústria, implicam um 
dispéndio de capital que tem 
sido durante longo tempo em 
pura perda. A fórmula do cha­
mamento de cooperadores com­
petentes, de técnicos capazes 
de preparar os nossos futuros 
técnicos, afigurou-se-nos uma 
das mats acertadas se não a 
~ue oferecia maiores conve­
niéncias. 

Evidentemente, estas opí­
nUles são mal vistas por cer­
tas pessoas. Por aquelas que 
nao querem de modo algum 
dar o braço a torcer com re­
ceio de que os sem conheci­
mentos sejam postos à prova. 
E o mais curioso é que essas 
pessoas nllo se encontram en­
tre os realizadores ou entre o 
seu pessoal menor. Estão sim 
entre o estado maior de uma 
produção, entre aqueles que di-

tam as leis da nossa indústria, 
mas que nllo vt!em (talvez por­
que não querem/) que a cria­
çao cinematográfica é uma coi­
sa Ufo claramente determina­
da e que necessita de tantas 
precauções com uma operação 
cirúrgica. É preciso, para fa ­
zer passar ao celuloide a visllo 
de um poeta e o seu esptrito, 
e aproveitar autt!nticamente 
um belo entusiasmo colectivo, 
dispor de um mecanismo que, 
permanecendo sempre respei­
tosamente ao serviço da inspi­
ração, funcione com tal deli­
cadeza que nos esqueçamos de 
que é uma máquina. 

N ff.Q sei se devemos lamentar 
os fins grandiosos, mas cheios 
de bruma, a que certos teóri­
cos da estética sonhavam le­
var o cinema, visto que foi a 
sua indiferença individual que 
tez déle a arte pomtlar vor ex­
celt!ncia. Como lhe foi fácil su­
plantar as outras artes? As 
suas irmãs mais velhas para 
serem apreciadas exigiam afi­
nidades pessoais, certos estu­
dos preliminares ou seja um 
trabalho maior ou menor de 
espírito. Enquanto o cinema se 
exprime de uma forma visual 
e concreta que nllo reclama 
esfõrço aigum da inteligência 
Inculta das massas. 

emperrou na roldana ou o em­
pregado não agiu a tempo ... 

Ol'a aí está uma ideia! prin­
cipiar a projeclar sôbre a mus­
selina ondelante e que nos rouba 
um plano do filme, muitas vezes 
um plano importante, como seja 
um cinserb - um letreiro, uma 
carta, um documento que tem im­
portância para o seguimento da 
acção! 

Peregrino •desanincanço> êste, 
e que se popularizou tomando as­
sim, como disse, foros de estilo 
cinematográfico! 

Enfim! Por muito estranho 
que tudo isto lhe pareça, todos 
estes factos são veddicos e fo­
ram colhidos, 110 acaso, em vá­
rias casas de espcctúoulo - mui­
to contra nossa vontade. 

E por estas e por outras é que, 
conforme disse atrás, apesar de 
gostar imenso de -Cinema, não 
gosto de tudo quanto se passa 
nos nossos cinemas ... 

Mas se o leitor não conco1·dar 
comigo, deite isto à conta de 
8ple111n... Ou faça de conta que 
cstú a ver, tranqilílamente, uma 
imagem trémula sôbre uma cor­
tina fugidia ... 

MOTA DA COSTA 

tsse enorme valor da ima­
gem que conseguiu o milagre 
de interessar simultaneamen­
te criaturas simples cuia he· 
rtditariedade, costumes e cul­
tura são diferentes desde as 
suas origens - é coisa que de­
vem ter em co11ta os produto­
res, os verdadeiros animadores 
de uma obra cinematográfica. 

Quando defendemos a uttlt­
dade do concurso alheio referi­
mo-nos maiS aos produtores do 
Que aos realizadores. Exemplos 
há que provam que nllo nos 
escasseia quem possua mereci­
me11tos para fazer mais. Ape­
nas falta quem anime a pro­
duçllo, quem a remunere con­
dignamente, quem a depure, 
quem se compenetre de que só 
uma organizaçao séria pode 
concorrer para o desenvolvi­
mento da indústria. 

Nilo bastam boas vontades 
teóricas, vocações súbitas, en­
tusiasmos fervorosos e autl!n­
tfcas disponibilidades monetá­
rias. t mister algo mais. Dinhei­
ro, sim; fervor, stm; talento, 
sim. Não é, porém, tudo. Nl1o 
é todo o essencial, se bem que 
1á seja muito. 

A matroca, ao acaso, do im­
proviso sem necessários recur­
sos (e nllo nos referimos ao 
confôrto técnico do estúdio 
com mais ou menos água ca­
nalizada nos camartns .. .J po­
derá ccalhar> que alguma coi­
sa de jeito se faça. Mas a csor­
te> é muito falfvel e convinha, 
portanto, que às meras ten­
tativas efectivadas segundo t!sse 
critério se preferisse o hábil e 
prudente conjunto das máxi­
mas possibtlidades. 

AUGUSTO FRAGA 
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Sempre a 
Primeira! 

apresenta a lista 

das suas fitas para a época futura de 1941-1942: 

O 
ACTUAL ESTADO DE COISAS 
TROUXE A MUITOS RAMOS 

DE ACTIVIDADE S~RIAS PERTURBA­
ÇÕES, QUE SOBRETUDO AFECT ARAM 
AS GRANDES INDOSTRIAS * APE­
SAR DISSO, A METRO-GOLDWYN­
-MA YER EM COISA NENHUMA ALTE­
ROU OS SEUS PROGRAMAS* TAN­
TO NOS SEUS GIGANTESCOS ESTÚ­
DIOS DE HOLLYWOOD - OS MAIO­
RES DA CINELÃNDIA - COMO NOS 
ESCRITóRIOS DAS SUAS AGi:NCIAS, 
A VIDA CONTINUA NO MESMO 
RITMO DE SEMPRE, AGORA TALVEZ 
UM POUCO MAIS FEBRIL E, PORTAN­
TO, MAIS PROPIC IO A REALIZAÇÃO 
DE MAIORES E MELHORES EMPREEN­
DIMENTOS. 

TODOS OS ANOS, A METRO­
-GOLDWYN-MA YER ~ A PRl­

MEl RA COMPANHIA! * ESTA VER­
DADE, HOJE SEM CONTESTAÇÃO 
POSSIVEL, APLICA-SE TANTO A QUA­
LIDADE DA SUA PRODUÇÃO, COMO 
A EXCELi:NCIA DOS SEUS SERVI­
ÇOS, ORGANIZADOS DE FORMA A 
OBTER-SE SUPERIORIDADE ABSOLU­
TA * UMA DAS PROVAS DESSA SU­
PERIORIDADE RESIDE NO FACTO DE 
CABER A METRO-GOLDWYN-MA YER, 
TODOS OS ANOS, A PRIORIDADE 
NA APRESENTAÇÃO DAS LISTAS DE 
FITAS PARA A i:POCA FUTURA. 

OUTRA PARTICULARIDADE DIS-
TINGUE A METRO-GOLO-

WYN-MA YER: O FACTO DE NÃO 
ANUNCIAR PROMESSAS, MAS SIM 
REALIDADES! * E, ASSIM, i:STE ANO, 
MAIS UMA VEZ, A METRO-GOLO-
WYN-MAYER APRESENTA UMA LIS-
TA DE FITAS JA REALIZADAS, OU 
EM VIAS DE REALIZAÇÃO - TODAS li 

TfTULOS 

DOIS CONTRA O MUNDO 
(Boom Town) 

AMARGA DOÇURA 
(Bitter Sweet) 

UM AMOR DE RAPARIGA 
(Little Nellie Kelly) 

TEMPESTADE 
(Rage in Heaven) 

CASAMENTO ESCANDALOSO 
(The Philadelphia Story) 

ALARME NA CIDADE 
DOS RAPAZES 

(Men of Boys'Town) 

O ESQUECIDO 
(1 Love you Again) 

--
DULCY, A ENTROMETIDA 

(Dulcy) 

SONHOS DE ESTR~LAS 

(The Ziegfeld Girl) 

1 

1 

1 

DIRECTORES 

JACK 
CONWAY 

w. s. 
VAN DYKE 

NORMAN 
TAUROG 

w. s. 
VAN DYKE 

GEORGE 
CUKOR 

NORMAN 
TA UROG 

w. s. 
VAN DYKE 

S. SILVAN 
SIMON 

ROBERT Z. 
LEONARD 

INT!:RPRETES 

CLARK GABLE • SPEN CER TRACY 
CLAUDEITE COLBER T • HEDY 
LAMARR • FRANK MORGAN 

JEANEITE MACDON ALO • NEL-
SON EDDY • GEORG E SANDERS 
IAN HUNTER • FELI X BRESSART 

JUDY G A RLAND • GEORGE 
MURPHY • CHARLE S WINNIN-
GER • DOUGLAS MC PHAIL 

ARTHUR SHIE LOS 

ROBERT MONTGOMER Y• INGRID 
BERGMAN • GEORG E SANDERS 
LUCILE WATSON • OSCAR 

HOMOLK A 

CARY GRANT • KATHARIN 
HEPBURN • JAMES STEWART 
RUTH HUSSEY • JOHN HOWARD 

SPENCER TRACY • M 1 C K E Y 
R O O N E Y • BOBS WATSON 
L AR R Y N U N N • DARRYL 

HICKNAN 

WILLIAM POWELL • MYRNA 
LOY • FRANK MAC HUGH 
EDMUND LOWE • DONA LD 

MEEK 

ANN SOTHERN • 1 AN HUTER 
ROLAND YOUNG • REGINA LO 

GARDINER • BILLI E BURKE 

T • JUDY 1 JAMES STEWAR 
GARLAND • HEDY LAMARR 

1 LANA TURNER • TONI MARTIN 1 
1o Continú• 
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TITULO$ 

CASADA COM NINGUÉM 
(Third Finger, Left Hand) 

SANGUE DE FOGO 
(Wyoming) 

CAMARADA X 
(Comrade X) 

ASAS NAS TREVAS 
(Fli9ht Command) 

A SECRETARIA DE ANDY 
HARDY 

1 (Andy Hardy's Private Seeretary) 

,, 

O CASTIGO 
· (The Penalty) 

A VIDA DE EDISON 
(Edison, The Man) 

PANCHO, O TEMIVEL 
(The Bad Man} 

O REI DA ALEGRIA 
(Strike up the Band) 

O PIRATA FANTASMA 
(Phantom Raiders) 

COMPRA-SE UM MARIDO 
(Come live with me) 

-

EDDIE CANTOR AMA-SÉCA 
(Forty little mothers} 

MATA-HARI (REPOSIÇÃO) 

VIUVA ALEGRE (REPOSIÇÃO} 

DIRECTORES 

ROBERT Z. 
LEONARD 

RICHARD 
THORPE 

KING 
VIDOR 

FRANK 
BORZAGE 

GEORGE 
B. SEITZ 

HAROLD S. 
BUCQ~ET 

CLARENCE 
BROWN 

RICHARD 
THORPE 

BUSBY 
BERKELEY 

JACQUES 
TOURNEUR 

CLARENCE 
BROWN 

BUSBY 
BERKELEY 

GEORGE 
FITZMAURICE 

ERNST 
LUBITSCl-f 

INT!:RPRETES 

MYRNA LOY • MELVYN DOU­
GLAS • RAYMOND WALDBURN 
LEE BOWMAN • BONITA GRAN-

VILLE 

WALLACE BEERY • LEO CARRIL­
LO • ANN RUTHEFORD • LEE 

BOWMAN • PAUL KELL Y 

CLARK GABLE • HEDY LAMARR 
OSCAR HOMOLKA • FELIX BRES­

SART • EVE HARDEN 

ROBERT TAYLOR • RUTH HUSSEY 
WALTER PIDGEON • PA UL KELLY 

SHEPPERD STRUDW ICK 

MICKEY ROONEY • LEWIS STONE 
FA Y HOLDEN • ANN RUTHER­
FORD • KATHRYN GRAYSON 

EDWARD ARNOLD • LIONEL 
BARRYMORE • MARSHA HUNT 
ROBERT STERLING • G E N E 

REYNOLDS 

SPENCER TRACY • RITA JOHN­
SON • L YNNE 0 V E R M A N 
CHARLES COBURN • G E N E 

LOCKHART 

WALLACE BEERY • LIONEL BAR­
RYMORE • LA R A 1 N E DA Y 

1 
RONALD REAGAN • HENRY 

TRAVERS 

MICKEY ROONEY • JUDY GAR­
LAND • PAUL WHITEMAN E A 
SUA ORQUESTRA • J U N E 

PREISSER 

WALTER PIDGEON • FLORENCE 
RICE • JOSEPH SCHILDKRAUT 
JOHN CARROLL • DONALD 

MEEK 

J A M E S STEWART • EDY 
LAMARR • IAN HUNTER • VER­
REE TEASDALE • DONALD MEEK 

EDDIE CANTOR • JUDITH AN­
DERSON • RITA JOHNSON 
BONITA GRANVILLE • RALPH 

MORGAN 

GRETA GARBO • RAMON 
NOVARRO 

MAURICE CHEVALIER • JEANET­
TE MACDONALD 

ELAS IGUALMENTE ASSEGURADAS 
COMO ESPECTACULOS QUE O Pú­
BUCO VAI VER. 

D ENTRE AS FITAS MENCIONA­
DAS NESTA LISTA, ALGUMAS 

HA SOBRE AS QUAIS É NECESSÁRIO 
FORNECER ESCLARECIMENTOS. * 
ASSIM, POR EXEMPLO, «ALARME NA 
CIDADE DOS RAPAZES» É, NADA 
MAIS NADA MENOS, QUE A CON­
T1NUAÇÃ0 DAS REVELAÇÕES FEl­
T AS NA FITA «HOMENS DE AMA­
NHÃ» ACÉRCA DA CÉLEBRE «BOYS' 
TOWN» DO PADRE FLANAGAN. * 
«A VIDA DE EDISON» PROCURA, 
TAMBÉM, CONTINUAR A HISTORIA 
DO GRANDE INVENTOR THOMAS A. 
EDISON, PRINCIPIADA EM «TOM 
EDISON, O PEQUENO "GÉNIO». * 
«ESTRÉLAS DE ZIEGFELD» NÃO É, 
PRÓPRIAMENTE UMA SEQUÊNCIA DE 
«0 GRANDE ZIEGFELD», MAS SIM 
UM GIGANTESCO ESPECTACULO 
MUSICAL DESTINADO A FAZER ES­
QUECER TUDO O QUE SE TEM VISTO 
NO GéNERO! 

A METRO - GOLDWYN • MAYER 
CHAMA A ATENÇÃO DE Tó­

DA A GENTE PARA OS NOMES DAS 
ESTRÉLAS CONSAGRADAS E POPU­
LARISSIMAS, QUE CONSTITUEM OS 
SEUS ELENCOS. * QUANDO ESSA 
CIRCUNSTANCIA N Ã O BASTASSE 
PARA ASSEGURAR O VALOR ES­
PECTACULAR DAS SUAS FITAS, VI­
RIA EM SEU AUXILIO O PRESTIGIO 
DOS DIRECTORES (REALIZADORES) 
QUE AS FIRMARAM, A FAMA DOS 
SEUS ESTODIOS E DOS SEUS PRODU­
TORES, OS ÊXITOS REGISTADOS NAS 
TEMPORADAS TRANSACTAS, ETC., 
ETC. - TODO UM CONJUNTO IN­
DISCUTIVEL DE PROVAS IRREFRAGÁ­
VEIS. 

PARA PREVENIR CERTOS INCON­
VENIENTES, A METRO-GOLD­

WYN-MA YER DECLARA QUE AL­
GUNS DOS TITULOS PORTUGUESES 
DESTAS FITAS SÃO PROVISóRIOS E, 
PORTANTO, SUJEITOS A ALTERA­
ÇôES FUTURAS. * MAS, O QUE DES­
DE JÁ GARANTE É QUE, EM TUDO 
O QUE DELA DEPENDE, AS FITAS 
ANUNCIADAS SERÃO FEITAS E ES­
TREADAS EM PORTUGAL, PORQUE A 
METRO-GOLDWYN-MAYER NÃO SE 
LIMITA A PROMETER; CUMPRE PARA 
CONTINUAR A DIZER QUE .. Só UMA 
COMPANHIA PODE SER A PRIMEIRA! 

9 
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Santana coni cara de Vasco ... 

(Continuaçt1o da pág. 3J 
pôr, assente num largo fundo de 
humanidade bondosa. 

Porque A. L. R. pretende rea· 
gir contt·a os conflitos fáceis em 
que se debatem, sistemàticamen· 
te, o ben1 e o mal. A bondade 
contém ein si própria o poder 
dramático bastante para se com­
por, s6 com boa gente, num fil· 
me que agrade a tôda a gente. 

Vasco, Vasquinho, Vascão! 
Não há pessoa mais alegre, 

mais amiga; colabot·ador mais 
pronto e mais fãcil; a~tor mais 
seguro nem mais bl'ilhantc que o 
Vasco - o Vasco Santana - a 
quem uns amigos (tem-nos às 
dúzias!) chamam <Vasquinho> e 
outros amigos chamam • Vasciío>. 
E em ambos os apodos há ter· 
nura, admiração, interêsse: por­
que o Jiminuti\'o ~ignifica o cpe. 
queno> Vasco e o aumentativo 
quere dizer, como é justo - o 
Grande Vssco ou, melhor, Vasco, 
o Grande! 

O Vasco é um monumento de 
espírito e de bonhomia. Junto 
dêle, ninguém se agüenta um mi­
nuto sem rir, pelas coisas que 
conta a sua memória privilegia­
da, pelas coisas Que inventa a 
sua imaginação fulgurante. 

Seria sbsurdo invocar aqui as 
suas faculdades rarissimas de 
a~tor de teatro, a sua carreira 

sempre ascendente, desde as ope­
retas de Armando Vasconcelos 
ati: à sua última actuação, até 
há poucos dias, na companhia de 
Alberto Barbosa, passando por 
tt·iunfos sem conta, na comédia, 
na farsa, no cvaudeville>, na 
opereta, na revista. 

O seu nome de autor está li­
gado aos maiores êxitos do téa­
tro ligeiro dos últimos dez anos. 
A sua parceria com Alberto Bar­
bosa, José Galhardo e Amadeu 
do Vale recebeu o testemunho 
dessa outra parceria famosíssi­
ma a que se devem as obras-pri­
mas dos anos de 20, cO Conde 
Rarão>, cO J oão Ratão>, cO 
Leiio da Estrêla>: Ernesto Ro­
drigues, João Bastos e Félix Ber­
mudes. 
~o cinema - não aparece há 

oito anos, desde cA Canção de 
Lisboa>, de C-Otinelli Telmo, que 
foi o primeiro filme produzido 
pela Tobis Portuguesa, em 1933. 

Uma espécie de entre\; sta 
O nosso director, que sujeita 

muito fàcilmente os seus projec­
tos à apre~iação dos colaborado­
res - embora nem sempre siga 
o~ seus conselhos... - trouxe 
Vasco Santana até à redacção do 

Animatógrafo> .• para lhe mos­
trar a disposição gráfica desta 
página. E como cO Pai Tirano> 
o tiraniza, deu provas da mais 

volta • cinema ao 

depois de oito anos de ausên~ia ! 
caixeiro, ensaiador e Vai interpretar o papel de «Santana», 

amador dramático, na próxima cine-comédia de Lopes Ribeiro 

\ 

• 

1 • I 1 

Maria da Graça 
e u1na estreante -serao as 
de <<0 

dua s protagonistas 
PAI TIRANO>> 

fita que entrava na opereta cMa­
demoiselle Ecran>, ai por 1920, 
o máximo, com a Satanela e o 
Amarante. Fazias um bêbedo ~n­
casacado e a cena decorria no pa· 
lacete do Sotto Mayor, na Ave­
nida Fontes Pereira de r.felo. 

- É isso mesmo, confessou o 
Vasco. Mas palavra que já não 
me lembrava. 

- Agora m• lembro: também 
fôste tu que escreveste e disseste 
a locução do filme d_o .Manuel de 
Oliveira e do Anton10 rt1endes 
sôbre Famalicão que se estreou 
no Pôrto com cO Feitiço do Im­
nério> e em Lisbca com o e Pôrto 
de Abrigo>. 

- Pois fui. 
- Parabéns. 
- Obt'igado. 
- Conheces as duas rapariga> 

que entram no cPai 1'rano>? 

A.NI!lfATóGRAFO - 11 

- Depois, veio entiio a • Frau­
lein La'.lsbub>, nas cenas que 
o Eric Schonfeldcr não p&dc vir 
dirigir a Portugal, e que o Ri­
beiro dirigiu no Chiado, no Cam­
po Grande, na Praia do Estoril 
e em Monserrate. 

- Pessoalmente, ainda não ~o­
nheço nenhuma delas. llas o ~i­
beiro mostrou-me as fotograf13s 
de ambas, e ando morto por 
conhecê·las. 

jl/arla da Graça. cbé11utr1> dos cinéfilos portugueses 

Vasco, co1n cara de Santana ... 

absoluta falta de inventiva, 
quando disse ao Vasco: 

- Agora, nesta página cen­
tral, o que falta é a entrevista 
da praxe. Mas o pior é que nin· 
guém tem tempo de a escrever, 
porque o jornal já devia estar 
fechado, e ainda nuo está. 

- Pois é - disse o Vasco, pa· 
ra disfarçar ... 

- Olha lã, ó Vasco< tu niio 
tens entre\'istas jã feitas, mes­
mo antigas, daquelas que pare­
cem feitas de propósito para 
aqui, e tenham muito interêsse? 

- Aqui não tenho -'- respon· 
deu o Vasco. 

- Então como é que hei-de en­
cher estas colunas que sobe;""" 
dos retratos? ... - inquiriu Lo­
pes Ribeiro, fazendo esforços vi· 
síveis de con~entração mental. 

- De duas uma - propôs o 
Vasco: ou oões mais retratos, ou 
não pões n·ada, e finges que foi 
lapso. 

Como a solução não servisse, 
coube-me em sorte suprir com o 
meu indis~utível talento a sín­
cope imaginativa dos dois inte­
ressados. E desatei a fazer pre­
guntas ao Vasco. 

-- Hã quanto tempo entraste 
para o Cinema? 

- Sou velho como todos os dia­
bos. O primeiro filme que fiz ou, 
por outra, em que entrei, foi na 
cMenina Endiabrada>, com a Di­
na Gralla, a Irene lzidro e o Ar­
tur Duarte. 

- Quem foi o realizador? 
- O António Ribeiro. 
- Qual António Ribeiro? es-

te? ... 
- Éste mesmo. C-Omo ,-ês, o 

bom filho à casa torna. 
~fas o Lopes Ribeiro apressou­

·se a corrigir a memória do 
Vasco. 

- Não foi nada êsse o teu pri· 
meiro filme. A primeira vez que 
apareceste no cinema foi numa 

• 
- Pois foi. Em 1929. Eu só en­

trava numa cena que se passava 
na montra do Lopes Florista, on· 
de é hoje a Camisaria Saboia. 
Fazia um palerma, de monóculo, 
que se atirava i\ Oina Gralla, 
como é tradicional no Chiado ... 
O operador foi o àfa nuel Luiz 
Vieira. A fita estreou-se no 
Odéon. 

- Quatro anos \fepois, fazias a 
cC~nção de Lisboa>, com a Bea­
triz, o António Silva, o Santos 
Carvalho ... O teu iprimeiro fono­
filme. 

- E agora, com ·mais uma da· 
tá de anos de intervalo, vou fa· 
zer cO Pai Tirano>. Mas chei­
ra-me que, desta vez, niio pas­
sará muito tempo sem que apa­
reça noutra ... 

- Conte lá isso, que interessa 
aos leitores. 

- Quando o António se fôr 
embora, eu conto. àfas agora não 
pode ser, porque êle pediu-me se­
grêdo e está a ouvir a nossa con· 
versa tôda. 

(Escusado será dizer que, 
quando salu, o António Lop~s 
Ribeiro levou o Vasco, e nós fi­
cámos sem saber mais nada). 

- Que te parece o Pai Tira­
no>? 

- Parece-me muito bem. Sim· 
pies, com interêsse, e até com 
uma certa novidade para o nos­
so Cinema. 

- Gostas do teu papel? 
- Gosto dos dois papéis prin-

cipais dos homens, do meu e do 
do Chico. (Também gosto muito 
dêste do do ... ). O Ribeirinho de­
ve fazer um brilhante magnifico 
nesta produção. 

Lopes Ribeiro apresenta ilfarla da Graça a Vasco 
Santana, que ainda não a conhece vessoal!nente, 
servindo-se do Nú111ero de Natal do cA11f1natô11rafo• 

• 

- Gostas de trabalhar com o 
Lopes Ribeiro? 

- Tanto ou tão pouco que lar­
guei completamente o teatro por 
algum tempo, só para me dedicar 
ao 110sso cPai Tirano>. E agora 
apetecia-me dizer coisas sincerls­
simas e 6ptimas a respeito dêle 
e dos seus hcmradíssimos filmes, 
como diz o Zé Galhardo. Mas 
como estou contratado po_r êl~, 
colaboro com êle e o cAn1mató­
graío• é dêle, ·parecia mal - e 
abstenho-me. 

- Quem é que entra mais na 
fita.? 

- Uma data de gente fixe. 
Mas, por enquanto, só estão fa­
lados, que eu saiba, o Armando 
r.1achado e a Teresa Gomea. 

- Essa já disse o e Diário de 
Lisb')a>. 

- Mas disse catrás do repos­
teiro> e eu gosto de pôr tudo em 
pratos limpos. 

Conhecedor do meu talento ma­
gistral para arran~ar confidên­
cias e obter ccaixas> sensacio­
nais, o nosso director cortou aqui 
mesmo a entrevista, e arrastou 
o Vasco para casa dêle, onde se 
fartam de beber chá e de fumar 
cigarros, à procura de ga{Js para 

O Pai Tirano>. 
Resta saber se aparecem tan­

tos quantos são precisos - e que 
tal são êles. 

~ias isso só o saberemos nós lá 
para o mês que vem, quando a 
fita começar a ser filmada no 
estúdio da Tobis. E o público só 
o saberá em Setembro, quando 
«0 Pai Tirano> se estrear. 

I. F. A. 
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NO CAMPO DO «FOOT-BALL» BEMFICA 

O «ONZE» .DAS FIRMAS AMERICANAS VENCEU 
O «ONZE» DAS FIRMAS PORTUGUESAS POR 7-0 

Tôda a gente sabe que na Amé- 1 
i·ica os artistas de cinenia prati­
cam os desportos a fim de man­
ter a linha. O desporto dá saúde, 
dá vigo1· e só assim se compreen­
de que a Deanna Durbin tenha já 
õ9 anos e pareça ter dezóito; a 
Myrna L-Oy tenha 86 e pareça 
ter vinte e sete e ao Clark Gable 
ni nguém dê mais de 36, quando 
êle tem já sessenta e cinco não 
contando com cs anos que esteve 
divorciado. 

Embora tardiamente também 
cá na nossa cinelãndia a gente 
do cinema começou a praticar , 

primeiro «goal>. O autor do pon­
to agradece que lhe expliquem 
como aquilo foi, pois está com 
vontade de, quando abandonar o 
cinema, ser jogador profissional 
e, portanto, quere meter mais 
~goals> pelo mesmo processo. 
Cinco minutos depois uma colec­
ção de o~sos que andava a pas­
sear dentro duma equipa e que 
dá pelo nome de Antunes marcou 
o ·~egundo ·ponto dos cestrang2i­
ros>. Quási ao terminar o pri­
meiro tempo Luiz fez o terceiro 
ponto e, daí a bocadinho fo1·am 
todos descançar, principalmente 

__ J 

devia sei· e no seu lugar coloca­
ram Pombeiro, que, 1>ara não fi. 
car atl'Íls do outro, deixou entrar 
quatl'O bolas. Desculpou-se do 
precalço alegando que os adver­
sários para o distrah', antes de 
«Shotarem:. às rêdes, lhe canta­
vam a «Balalaika> em andamen­
tos diferentes. 

Abriu a série nesta parte o 
Narcizo e daí a um grnnde bo­
cado Nascimento marcou o quin­
to «goab. Até o final do encon­
tro Natcizo marcou os outros 
dois pontos que faltavam, sendo 
o último à traição. Os ena cio-

O «Onze> nacional que se vortou com oalhardia O «onze> estrangeiro, como o leitor está a ver, 
tinha, ele facto, um aspecto internacional .. no campo do «Foot-Ball> Benfica 

desporto. O exemplo foi dado 
pelo pessoal das casas distribúS­
doras que no domingo disputa­
ram um jôgo de futebol, ou coisa 
parec1d~. 

Para êsse efeito reüniram-se 
num oampo ali para os lados de 
Benfica, vinte e duas pessoas, 
assim distribuídas : 

Casas estrangeiras : guard11,. 
..,,·ooes : Franco (M. G: M.); .de­
fesas : Vale e Graça (M. G. M.); 
médios : Morais l•'eneira (M. G. 
M.), Quintino ~ Nascimento (R. 
K. 0 .-Radio) avançados: Eugé­
nio e Narciso (M. G. M:.), Car­
valho e Luii .(R. K. 0 .-Radio) 
i; Antunes (Pa1·amount) . 

Casas nacionais : guwrdct-'Y'edes: 
Humberto (Laboratórios Aquili­
no Mendes); defesa$ : Araújo 
(Continental Films) e Antunes 
(J,,aboratórios Aquilino Mendes) Í. 
médios: Ermelino (Continenta 
Films), Lopes e Si lva (Sonoro 
Film); c;:vam.çciclos : Rafael (Fil­
mes Luiz Machado), Pombeiro 
(Filmes Alcântara), Moreira 
(Laboratórios Aquilino Mendes); 
~rky e Ideberto (Filmes Cas­
telo Lopes, Ld.' ) . 

Foi, a todos os títulos, um de­
safio internacional pois jogaram 
«nacionais:. contra «estrangeiros• 
e o futebol português mais uma 
vez mostrou .a sua inferioridade 
pois as firmas estrangeh'as ven­
cernm por 7 a O e se mais não 
mar~aram foi por absoluta falta 
de temno. 

o defesa Vale, que fez um esfôr· 
ço enorme, pois .iogou com a bar­
riga, porque não a quis deixar 
no vestiário com mêdo ·que lhe 
roubassem. 

A seguntla parte foi um cons­
tante <lomínio dos «estrangeiros>. 

nais> beneficiaram de dois «pe­
n9ltyes> mas nem mesmo assim 
conseguiram matcar o ponto de 
homa. Apesar de tudo, o jôgo 
acabou com honra para ambas 
as partes e não se registaram 

· mortes, pois tinha-se combinado 

Logo· que se deu início à par­
tida os jog.adores desatarnm aos 
ponta.pés à bola, que, como mais 
tarde se provou, .não teve culpa 
nenhuma do que se •passou, nem 
sequer teve a ideia de se efec­
tuar o encontro. Ao fim de dez 
minutos e de algumas centenas 
de pontapés, ·Carv.alho marcou, 
sem saber como, e de longe, o 

Uma fase curiosa do r enhido desafio, ou uma bola que jalhoti... 

e guarda-t•êdes dos «nacionais>, 
que apareceu no campo muito se­
nhor do seu nariz foi substituído 
porque não se portou lá muito 
bem nas rêdes que lhe tinham 
confiado à sua guarda. O Hum­
berto não soube guardá-las como 

que o jôgo era amigável. Tam­
bém o árbitro, que era o sr. Lu­
ciano Marques, funcionário da 
emprêsa dos cinemas Palatino e 
Paris, não foi agredido nem teve 
que fazer tr.atamento ao apito. 

(Conclui na pági1w 18) 
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CARTAS 
DUM 

CINÉFILO 
Estust.ante director: 

Escrevo -lhe propositadamen­
te para o felicitar pela ideia 
da criação da «Tôrre do Tom­
bo> para os filmes portugue­
ses. Muito bem, se os filmes 
hão-de andar vara aí aos tom­
bos mais vale guardarem-se. 
E temos alguns que são verda­
deiras preciosidades e é pena 
perderem-se. O que é necessá­
rio é uma escolha rigorosa, 
pois nem todos merecem ser 
arq1iivadps. O critério vara a 
selecção tem q1ie ser muito r i­
goroso. Dos filmes mudos pro-
ponho que se guarde lá na 
tôrre, antes de maís nada o 
«Ver e amar>, a vrimeira obra 
do sr. Chianca de Garcia, que 
êle realizou quando ainda não 
pensava ser r ealizador, tanto 
mais que até ho1e se não se 
conseguiu apurar porque foi 
que êle fez aquilo. A «Castela 1 
das Berlengas• filme percur­
sor de todos o filmes de avia­
çtlo que os americanos fizeram, 
também deve ser muito bem 
guardado. Dos filmes sonoros 
proponho que se guarde tam­
bem muito bem ouardado, de 
forma que ntlo /!tia, o «Pão 
Nosso>. Outro que lá deve ser 

1 arrecadado é os «Fidalgos da 
1 Casa Mourisca> para mn dia 

se mostrar aos vindouros co­
mo eram os fidalgos de 1850 
em 1936. Os filmes de actuali­
dades da «Spac» também de­
vem lá guardar-se porque se a 
gente agora vê as actualida­
des com cinco meses de atra­
so também os outros as po­
dem depois ver. Os filmes de 
publicidade também lá podem 
ser ouardados. 

Como na «Tôrre do Tombo• 
só se devem guardar precio­
sidades e reliquías deve ter-se 
o maior cuidado na escolha do 
guarda da tôrre. Proponho que 
se dê ésse lugar ao sr. Sousa 
Santos, que deve ficar muito 
bonito com o fardamento. 

Sabe que 1á fui ao Condes 
ver a fita «As mãos e a mor­
te>? Gostei a valer. Aquilo é 
bonito e o enrêdo é muito pro­
fundo. 

Aquele filme não é de facto 
vara todos os públicos, só os 
cinéfilos como nós são. cava­
zeszes de perceberem a ·gran­
deza da história e tudo o que 
se passa no subconsciente do 
argumento. Quando o encon­
trar o sr. director há-de ex­
plicar-me o que é que aquilo 
quere dizer. 

Sem mais, até para a se­
mana. 

P. S. - Aínda não consegui 
vender a acção da Tobis. Eu 
bem lhes digo que êles estão 
a fazer duas fitas e que vtlo 
fazer mais, mas nem mesmo 
assim lhe pegam. 

1 da P. 
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A RAINHA DA CANCÃO 

, 

UM FILME G-RANDIOSo· 

~TJIVOJLJI ~ 
A HISTÓRIA DUMA MULHER QUE TINHA O MUNDO A SEUS PÉS! 

Numa fabuloso super-produção ~om um elenco formidável : 

-{}!ice Faye * 1-/en.ty Fonda * Oon. Â~eche 
Edward Arnold- Warren William e Leo Carrillo - Realização de Irving Cummings 
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NOTICIAS DE HOLLYWOOD 
p ri m e_ 1 r o f i 1 m e Julien Duvivier vai dirigir o seu 

americano, que Merle Oberon interpretará, 
produtor Alexander Korda 

para o 

Julien Duvivier, já dissemos, 
depois de ter deixado concluído, 
embora não apresentado, o filme 
<Un T.el, Pere et Fils• , que dis· 
punha duma distribu'.ição que in· 
cluía a maioria dos grandes lu­
minares do cinema da França, 
filme que era uma espécie de 
<Cavalgada• francesa, 'POr cujo 
argumento perpassavam os acon­
tecimentos franceses· mais desta­
cados de 1870 até à actualidade. · 
Duvivier, dizíamos, deixou a 
França convencido da rarefacção 
que, fatalmente o ,ambiente ci· 
nematográfico do seu ·país de. 
pois dos tristes acontecimentos 
de há um ano viria a soJfrer. Os 
Estados Unidos, como .pa1·a tan­
tas outi·as figuras europeias do 
Cinema, constituía para êle nova 

Tena de Promissão. E, também, 
como acontecera a todos os que 
da velha e agitada Eurapa atra­
vessavam o Grande Charco em 
demanda de trabalho, depressa o 
realizador talentoso de • Carnet 
de Baile> achou onde emp1·egar 
a sua actividade. Foi Alexander 
Korda, o húngaro que conquis· 
tara a Gran-Bretanha e os Es­
tados Unidos, quem lhe abriu de 
par em par a '))orta ria dos es­
túdios da 'Califórnia, de ·tão di· 
fícil transposição. 

E hoje, depois de algum tem­
po de forçada inactividade, sabe­
·Se já qual seja o seu primeiro 
filme de Hollywood. É êle de fac­
to que irá dirigir a q>rópria mu­
lher do produtor, a inolvidãvel in­
tél'pt·ete do ..Monte dos Venda-

vais>, a pessoalíssima Merle Obe­
ron, no seu novo filme que, ao 
contl·ário do que se chegou a di­
zer .não será nem cMadame Du· 
barry• nem tampouco cManon 
Lescauh, como constava também. 
~sse filme intitula-se llusions, 
decorrendo o a.rgumento., original 
do ,próJ)Tio Duvivier emi cola'bora­
ção com Le Bush-Fekete, em Chi· 
cago, durante o período que vai 
de 1900 a 1941. Nêle te1·á Mel'ie 
Oberon nada menos que quatro 
deading-men>, Alan Marshal, 
cedido pela RKO, Joseph CotteJÍ, 
George Reeves e Hans Jaray, que 
foi o <parceiro• de :Martha Eg· 
gerth na famosa <Sinfonia In­
completa>, que está actualmente 
trabalhando com grande êxito no 
teatro de Nova York. Além dês· 

Lubitsch 
e 

foi contratado 

entury F 
pela 
ox 

gera.I da sua produção, pela Me­
tro Goldwyn Mayer, e pela Uni· 
ted Axtists, para quem fez, há 
pouco, o filme «That Uncertain· 
Feeling>. 

Pouco tempo, ainda desta vez, 
se demorou êle .n;a companhia que 
quatro dos maiores nomes que o 
Cinema jamais contou, fundaram 
em 1920. De facto acaba agora 
de assinar com a emprêsa de 
Darryl Zanuck, a 20th Century 
Fox, um contrato !POr .três anos 
segundo o qual desempenhará as 
funções de .produtor-dit·cctor na­
quela importante organização. No 
entretanto, não começará a tra­
balhar na Fox sem ter realizado 
o filme que lhe falta para a con· 
clusão do seu contrato com o pro­
dutor Sol Leoser e a United 
Artists. 

Ernest Lubitsc!Í desde que há 1 
perto de vinte anos ingressou, 
como grande senhor, no Cinema 
de Além-<Atlântico, tem 'Percorri. 

« Manuk» vai te r 
outro versão 

Um dos primeiros e mais no· 
táveis documentários que por -um 
écran tem passado, foi sem dú. 
vida a obra notável daquele que 
mais tarde nos daria uma pura 
maravilha, essa <Morna> inesque· 
cível - cNanook>, de Robert Fla­
berty. 

Realizado por volta de 1920 com 
intuitos de propaganda a uma 
grande 1;mprêsa negociadora de 
peles, do Canadá - os irmãos 
Reveillon - Fla'berty lograra fa. 
zer dêsse filme inicialmente de 
mera preocupação comercial uma 
obra-prima, um dos mais puros e 
belos clássicos do Cinema, onde .a 
luta heróica do homem primiti· 
vo com os elementos e os animais 
atingiam um vigor e uma gran· 
diosidade empolgantes, onde a vi­
da de todos os dias dos habitantes 
dessas inhóspitas regiões no norte 
do continente americano, nos era 
dada com enternecedora g1·aça e 
poética simplicidade. 

De novo, agora, Alaska e os 
seus esquimõs vão ser fixados no 
Cinema. É a Republic que produ­
zirá o filme intitulado The Son 
o/ Nwnook, e Ewing Scott, o pró· 
prio autor do argumento, quem 
o realizará, para o que uma equi­
pa a que não faltará a aparelha· 
gem sonora, se vai deslocar até 
Point IBa.rrow, ,nos confins do 
Alaska. À. excepção de Mala, o 
esquimó que Van Dyke .troux; 
para Hollywood, todos os demais 
intérpretes serão autênticos na­
turais. 

do, por assim dizer, quási todos 
os estúdios de Hollywood .. 

Da \Varner, para onde passou 
depois de ter dirigido Mary Pick­
fo1·d em «Rosita» e onde deixou 
o espantoso «Leque de Lady Mar­
garida>, e êsse não menos fa· 
moso <:The Marriage ·Circle>, a 
sua actividade tem sido exercida 
com uma versatilidade doescon. 
certante, pela Paramount, onde 
esteve .por mais duma vez, e onde 
chegou, embora com a velocidade 
dum meteoro, a ocupar a posi· 
ção importantíssima de director 

Mais um grande êxito da Broadway 
para o cinema : «Louisia.na Purcha­

se», da Paramont 
Broadway continua a fornecer, 

e a fazer pagá-los por bom preço, 
está bem de ver, os seus gran­
des êxitos. Os produtores de lfol­
lywood tJêm filtimamente feito 
uma ve1·dadeira razia a tudo o 
que no teatro tenha alcançado, 
ou esteja tendo êxito, êxito êsse 
que venha a cont ribui r para a 
publicidade e a aceitação dos fil · 
mes que dessas obras se venham 
a fazer, travando-se, por isso, 
verdadeiras batalhas entre os es­
túdios, em que os milhares de 
dólares são a arma corrente e 
decisiva dessas lutas. · 

A Paramount, agora, ·acaba de 
adquirir por cento e cinqüenta 
mil dólares os direitos cinemato­
gráficos da peça em que a mú­
sica e as canções têm uma pri· 
mordial importância <Louisiana 
Purchase>, de Bu~dy De Sylva -
upt dos mais felizes autores, cujos 
êxitos se contam por peças es­
treadas - que o teatro -se man­
·tém d·esde há cêrca de. oito meses. 

O produtor do filme serã o 
próprio autor da •peça, que é hoje, 

também, uma das primeiras fi. 
guras da Paramount, devendo os 
intérpretes ser, na sua quási to­
talidade, os que a estão inter­
pr.etando no teatro, mai.c.ria do~ 
quais tem já experiência cinema· 
tográfica. São êles William Gax­
ton, desconhecido dos estúdios, 
Vera Zorina, a conhecida baila­
rina da «Revista da Goldwyn>, 
Victor Moore, que é considerado, 
com Ed Wynn e Jimmy Savo o 
maior cómico do teatro ameri­
cano, e no 1Cinema tem aparecido 
já em vários filmes, Irene Bor­
doni, a francesa há muito gran· 
de vedeta da América, e que no 
início do sonoi:o foi a intérprete 
do filme <Paris>, que o Tivoli 
exibiu; e ainda Carol Bruce. · · 

Ethel Merman, o grande nome 
actual dos palcos de Nova York 
Eerá a ved.et:a de c:Louisiana Pu'f­
chase>, .cuija música é <le Irving 
Berlin. 

Não emprestem o 
« ANIM' ATóGR.AFO» 

tes apare~em também nessa pro· 
dução de Korda a notável cara.c­
te1·ística Edna May .Oliver, Jonh 
Ralliday:, 1Sara IAllgoo<I ,e Billy 
Roy. George 'Ba.nnes .premiado 
da Academia é o operadox. 

«That Uncertain Feeling>, di· 
rigido por Lubitsch e cAffectio­
nally Yours>, há pouco concluí­
do, são os dois últimos filmes de 
Merle Oberon. 

«Camas separadas» é o 
título do.novo filme de Dlck 
Powell - Joan Blondell 

Depois de terem feito para a 
Universal o filme «Model Wife• 
Dick Powell e Joan Blondel vão 
àe novo ser marido e mulher num 
novo filme, desta vez para o pro­
dutor Edward Small, da United 
A1·tists, o responsável pelo «Ho­
mem da Máscarn de Ferro> e "'º 
Filho do Conde de Monte C1·isto>. 
Intitula-se Twin Beds e da sua 
realização encanegar-se-á Ralph 
Murphy, que já dirigiu o casal 
Powell no filll)e da Paramount, 
d \Vant Divorce>. 

O argumento de «Camas Se­
paradas> é tirado duma peça tea· 
trai, de Margaret Mayo, que teve, 
na sua época, um êxito invulgar. 

O êxito da peça na América 
foi tal que a. First National fez 
Mia uma primeira ve1·são em 
1920 e outra, já em parte falada, 
nove anos depois. Os direitos per­
tenciam agora à Warner Bros, 
que encorpora hoje não aó a.quela 
emprêsa, como a velha Vitagraph, 
de tão gloriosas ti·adições. 

.flTIS NI fORJI 
• BETTY CO-ED, com Ruby 
K eeler, Harriet Hilliard, Ozzie 
Nelson e a s1ia orquestra, 
Kat/'tleen Howard, Leo Watson 
e Frank Ga by. Realizada por 
Edward Dmytrik. Fotografia de 
Franz Planer. Columbia (Alian­
ça Filmes). 
e MAN FROM THE CITY, 
com Virginia Weidler, Robert 
SterLing, Marsha Hunt Fay 
Holden, Don Costello, Veda Ann 
Borg e Henry Travers. Dirigi­
da por Robert Sinctair. Foto­
grafia de Sid Wagner. Metro 
Gotdwyn Mayer:. 
• BUY ME THAT TOWN, com 
Lloyd Nolan, Albert Deleker, 
Constance Moore, Sheldon Leo­
nard, Rod Cameron, Horace 
Mac Mahon e Warr en Hymer. 
D irecção de Eugene Ford. Fo­
tografia de Theodor Sparkuhl. 
Paramount. 
• SCATTERGOOD P U L L S 
THE STRINGS, com Guy Kib­
bee, D i nk Trout, Mildred Co­
les, Emma Dunn, Bobs Wat­
son e James Corner. Realiza­
ç([o de Christy Cabanne. Fo­
tografia de Jack Me K enzie. 
RKO-Radio Filmes. 
• BAD MAN OF MISSOURI, 
com Dennis Morgan, Wayne 
Morris, Arthur Kennedy, Jane 
Wyman, e Ricardo Cortez. Rea­
lizada por Ray Enright. Foto­
grafia de Arthur Todd. War­
ner Bros. (S. I. F.J. 
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HENRY FONDA 
O espantoso actor da Fox que faz de cada papel uma autêntica e impecável criação. Intérprete ideal de dramas violentos 



Nada há que nos relate o pass o. com tanta realidade, 
com tanto interêsse, como ~ filme cinemato11r6fico. 
Nem um só movimento se ~e. Tudo ali fica. prec:i9a.· 
mente como se passou ou/aconteceu- um te11<>uro pre­
cioso de recordações/ para o futuro ••• 
Centenas de milharel°d~ passoas (azem hoje 08 seue 
filmes e dêles fruem enormà prazer. Não perca mais 
tempo. Decida-se"'iá a filmar os acontecimentos maia 
importantes da vida. aqueles que se não re­
petem, que é! vosso desejo lembrar para 
todo o sempre ... 

. . ~.- ~ .. --~ ' -.. : . . . . . . . . . 
() u;wu'fbdeftr/m!Jt/Wlfi $tia a flMlá 

XODAK. L1MITED - 33, Rucr Garr•tt - USBOA 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
«A BATALHA DO OIRO» 
(Gold i8 where you fittd ;t) 

<0 oiro está onde se procura> 
- diz o titulo original dêste belo 
filme de Michael Curt iz, que nos 
conta com nobreza de processos 
e rigorosa intenção um episódio 
da <pequena História> da Cali­
fórnia, verdadeira réplica na se­
gunda metade do século XIX do 
conflito que, na metade primeira, 
o austrlaco Johann Sutter con­
seguiu vencer, conforme Louis 
Trenker narrou 'lO seu admirá­
' 'el clmpcrador da Califórnia>. 
A vitória de Sutter, tal como a 
dos agricultores que ganham <A 
Batalha do Oiro>, é a vitória da 
t~rra sõbrc a finança, a vitória 
do t rigo sõbre o metal - a vitó-
1·ia do espl rito sôbre a matéria, 
no seu conteúdo essencial. Dum 
lado a especulação sem escrÍlpu­
los, a tfrania materialista e an­
ti-natural das oligarquias, a fe· 
bre do lucro sem esfôrço e sem 
limite - do outro o trabalho ár­
duo e normal da terra, a estabi­
lidade, o equillbrio, a continui­
dade humanas e sociais, a for­
mação e a í6rça das tradições, a 
justiça e as liberdades naturais. 
Dum lado um espcctador sõbre o 
artificio das acções e obrigações, 
dos jogos de Bôlsa, da vida fá­
cil e vária - do outro o Homem, 
com os pés firmes no chão, o sol 
a pino sôbre o seu esfôrço, a en­
xada ou o rabicho do arado nas 
mãos. cO oiro está onde se pro­
cura> - na seara, no pomar, 
como na mina ou na Bôlsa. mas 
o primeiro ó melhor, porque é 
mais puro, mais nobre, mais na­
tural. O homem, pa ra ,·iver, pre­
cisa de arrancar à terra o seu 
sustento - mas pode morrer de 
fome ao lado de uma montanha 
d'? lingotes. 

Tal é o conflito do filme e a 
sua moralidade, conflito e mora­
lidade de alcance universal, mas 
conflito especificamente america­
nc> também, visto ser ainda hoje 
o que comanda o destino dos Es­
tados Unidos. O seu interesse es­
tá impllcito. Resta dizer como 
foi aproveitado, para base de um 
espectáC'Ulo cinematográfico. 

A exposiçiio do tema, o seu de­
senvolvimento dramático, a sua 
encenação em imagens, oferecem 
indiscutlvel beleza, considerável 
vigor, magnifica largueza de 
concepção. t posslvel que um 
Ceei! B. de l\Iille imprimisse 
maior estilo, melhor cunho cine­
matográfico à realização de tal 
assunto. !\las a dire~ção de Cur­
tiz está cheia de qua !idades. quer 
no aspecto da reconstituição sem­
pre saborosa, quer na composi­
ção fílmica da obra. A cõr enri· 
quece extraordinàriamente a pf­
llcula, pois apesar de já ho.ie es­
tar ultrapassada a qualidade 
obtida pelos operadores Sol Po­
lito e Allen M. Davev, sob a di­
recção de Nathalie Kalmus, con­
seguiram-se efeitos esplendoro­
sos, de vá ria esp~cie, para o que 
não deve ter sido indiferente o 
emprêgo do processo cMultipla­
ne>. Citam-se aliruns momentos 
particularmente felizes: o tra­
velling do balcão das bebidas 
multkolores, no bar de San Fran­
cisco, certos planos de conjunto 
da faina agrlcola, o labor noctur-

, 

Nos filmes exibidos em Lisboa na última semana, filmes 
que se enumeram por ordem alfabética, os crlticos de 
cANIMATôGRAFO> chamam a atenção do público para 

o que neles merece atenção especial 

cA BATALHA 00 OIRO> (Sif) 
- O alcance social do conflito que s erve de lema ao ar­

gumento, extraído de uma novela de CLEMEXT 
IUPLEY. 

- A realização de MICHAEL CURTIZ. 
- As interpretações de CLAUDE RAINS e OLIVIA OE 

HANILLANO. 
- A contribuição do colorido à beleza 1>ictu ral de todo 

o íilme. 
- A11 decorações de TEO SMITH e os truques de BYRON 

HASKINS. 

cGENTE ALEGRE> (Radio Filmes) 
- A cclasse> cómica de todo o filme, que acusa nitida· 

mente a orientação de HAROLD LLOYO, o produtor. 
- O cgag> do cmarujo elást ico> e 3 subseqüente cena 

de pancadaria. 
- As interpretações de GEORGE i'll UHPHY (Cooffe 

Cup). LUCILLE BALL (Dot), El 'GtNE O'BRIEN 
(Stephen) e FRANKLIN PANGBORN' (o dono do 
aviário). 

- A realização de RICHAHD WALLACE. 

«0 CONDE OE CHICAGO» (M. G. M.) 
- A realização de VICTOR SAVILLE, principalmente 

a reconstituição dificílima do Tribunal dos Lordes. 
- A interpretação de ROBERT MONTGOMERY. pela 

sua complexidade, e de EDWARD ARNOLD, 11elo seu 
poder. 

no da mina, a destruição da re­
presa. E:ste último episódio me­
rece destaque, pela excelência da 
trucagem (da autoria de Byron 
Haskins), embora F. Fersen ti­
vesse depois, conseguido melhor, 
no mesmo género, na <Maldição 
da fndia>. 

funda experien~ia dessas fun­
ções. Assim se explica que con­
seguisse estar presente neste fil­
me, tão flagrantemente, apesar 
da realização não lhe pertencer 
(foi Hichard Wallace quem diri­
giu o til me). Harold não escre­
veu o argumento nem é da sua 
autoria a planificação - mas te· 
nho a certeza que colaborou o 
mais cfeetivamente possível num 
e noutra, e que desempenhou êle 
próprio, além do cargo de 'Produ­
tor, as funções de 9agman. A 
afirmação nada tem de temerá-

ria, de tal forma a cmaneira> de 
Harold, o tempo habitual das 
suas produções, os seus proces­
sos cómicos, se encontram no de­
senvolvimento da história e nos 
9a9s com que 'POivilhou todo o 
filme. Reparem, por exemplo, na 
perseguição da motocideta pelo 
taxi, em louca correria pelas 
ruas; reparem na forma como 
cCofee Cup• adormece o sargen­
to, para o fazer embarcar no 
cldaho>; reparem no estratage­
ma que o patrüo de cDoh em­
prega para escapar àquela rapa­
riga moren3 que o persegue no 
<D3nceland>. Todos êsses mo­
mentos, e muitos outros que não 
vale a pena citar, são tipicamen­
tJ haroldianos. Harold, ,porém, 
soube actualizar os seus proces· 
sos. E assim não procurou fazer 
farça pura; p1·ocurou antes cons· 
truir uma comédia nos moldes 
actuais, segundo a moda agora 
usada, permitindo-se apenas, de 
vez em quando, uma rápida fuga 
para o Old goo•L slapstick. Nin­
guém dirá que êsse compromisso 
se revelou infeliz, especialmente 
se tiver presente o partido tira­
do da destrambelhada família de 
Dot (nitidamente inspirada na 
de o • Não o levarás contigo!>, 
mas mais c\'ulgar> e por isso 
mesmo mais verosfmil) e a se­
qüência, por exemplo, da exibi­
ção do cmaru.io elástico>. E o 
melhor é que tanto numa como 
na outra fase o público r i a ban­
deiras despregadas. 

Lucille Ball convence inteira­
mente, num papel que aqui há 
uns três anos Ginger Hogers te­
ria muito gôsto em desempenhar. 
Eugene O'Brien, o galã de cXos­
sa Senhora de PariS>, faz !em· 
brar Franchot Tone, 'POr certa 
semelhança fisionómica e por 
uma certa identidade de proces­
sos. O melhor papel da distribui­
ção coube a George Murphy, e 
o ex-par~eiro de Eleanor Power 
soube aproveitar a oportunidade. 
Todo o seu desempenho é exce­
lente. Dos outros actores há que 
notar Lloyd Corrigan (o irmão 
de Dot), Henry Travers (o sócio 
de Stephen) e Franklin Pang­
born, que é, como sempre, engra­
çadíssimo no inenarrável passa­
r inheiro. Resta dizer que a qua­
lidade técnica do filme é de pri-

(Contlntta na pág. 18) 

Dos in térpretes, merecem refe­
rência especial a frescura física 
e hi strión i ~a de Olivia de Havil­
land, e o desempenho magnífico 
de Claude Rains, que faz o cam­
peão dos agricultores. George 
Brent (Witney) pareceu-me 
pouco firme, um tanto inconsis­
tente. O mesmo quanto a Tim 
Holt (o irmão). TÍTULOS ILUSTRADOS 

Os papéis secundários, como é 
hábito tiveram o necessário re­
lêvo, em especial por parte de 
Sidney Toler, Barton Me Lane 
e vários outros actores anóni­
mos. - O. M. 

«GEMTE ALEGRE» 
(A Girl, a Guy and a Gob) 

«Gente Alegre> representa o 
regresso de Harold Lloyd às li­
des cinematográficas, agora ape­
nas como produtor. Quer isto di­
zer que o cinema americano está 
de -parabens - e se alguém jul­
ga que não há razão para tanto, 
vá ver A Girl, a Guy, and a Gob, 
e depois conversaremos. 

Harold, que sempre ou quási 
sempre produziu os seus próprios 
filmes, tem larga prática, pro- cA batalha ào oiro> 
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CIN E M A DE 
QUESTÕES 

PR I MÁRIAS 
Agora que há o CLUllE PORTt:Gl·ts OE Cl:\E)lA OE AMA· 

DORES, não é demais salientar o seu valor e importância. 
A velha aspiraçüo dos cineaotas amadores es!á realizada. Xe· 

cessário se torna portanto ~arinhar esta iniciativa e ajudá-la 0 mais 
possível. :\'ão se de•'e exigir. 11or agora. mais do Que é possível rea­
lizar, mas também não se deve condescender com uma morosidade 
de trabalho. 

A tarefa iniciada 1>cla primeira direcção do C. P. C. A. é de­
veras ingrata. Pouco o,u <1uási nada havia. t preciso portanto tra­
balhar, erguendo uma obra, considerada indis11ensárel por todos os 
amadores portugueses. Por onde se deve pois iniciar o trabalho? 

Não desejamos meter foice em seara alheia. Nada !emos que 
ver com o que a direcção do C. P. C. A. possa fazer. J:i definimos su­
ficientemente a nogsa 11osiçüo 1>ara se r desnecessário afirmá-la mais 
uma vez. 

Estamos a<1uí para indicar aos amadores os prós e· os contras 
do que quere que seja. 

Mas nestn ocns iíio, entendemos, sem que se altere a nossa si­
tuação, ser um dever dizei· aos leitores quais são as intenções da 
direcção cio C. P. C. A. e qual deve se r a posição do amador perante 
os trabalhos a realizar. 

No último número de «Animatógrafo• referindo-nos à criação 
do C. P. C. A. démos a entell(ler o <1ue se pretende fazer. Boje temos 
mais alguma coisa a dizer: a direcção do C. P. C. A. não deseja pu­
blicar um programa de trabalho. Concordamos absolutamente com 
esta atitude. Presentemente, dada a gravidade da situação interna­
cional não se pode garantir a vinda de filmes estrangeiros para ses­
Eões a efectuar. Sôbre o ponto de vista interno. a produção de ama­
dores é bastante limitada. Há falta de filmes, mas esperamos que a 
actividadc ~e dese1wolva como ;, judispen•á,·el. !\las não são só ses­
sões o que se quere fazer. Viio ha .. er palestras té<:nicas. de modo a 
elucidar convenientemente os &ócios. oôbre a execução de filmes de 
formato reduzido. 

Em Dezembro efectuar-se-á o Concurso Xacional e pcssivelmen­
te, e para isso trabalhamos, o 1 Congresso Português de CiJ1ema de 
Amadores. que será o 1>0nto de partida para a expansão em lodo o 
Império da Cinematografia de Amadores. Apresenta~e dificil a sud 
execução mas prometemos niio des istir desta iniciativa que o C. P. 
C. A. irá re-alizar com o patrocínio de «Animatógrafo>. &.'tas sãc: 
em linhas gerais as intençôes da direcção do C. P. C. A. 

Evidentemente que há muitas oulras coisas em estudo e de tudo 
iremos dando contll aos nossos leitores. 

O amador 1>ortugui's. sempre desejou possuir um Clube onde 
se concentrasse tôda n sua actividade. 

Verifica-se assim, c1u e cl C. P. C. A. não é uma iniciativa iso­
lada mas s im uma maniíestaçiio da vontade de todos og amadores 
de Portugal. 

Portanto todo aquele que 1iregou a necessidade de existir um 
clube de amadorC'S e ~1iio l!C vai inscrever como sócio do C. P. C. A. 
renega todos os seus ditos. E enliio deixou a 1;ua palavra de pesar 
na balança dos amadores de Portugal. Cremos que não há um único 
amador que di soorde da const itu'içiio do C. f>. C. A .. Devem portanto, 
sem perda de tcm110, enviar um simples t>ostal para a sede do «Clube 
Português de Cinema de Amadores», Largo do Chiado, 12, 2.º, com 
o seu nome e morada pedindo uma 1iro11osta e o comunicado da direc­
ção onde pode ver as condições de inscrição. 

Fornos dos que mais lutaram, algumas vezes perante a indi­
ferença e até a troça, dos que nos rodeavam. Hoje, satisfazendo os 
inúmeros 1>edidos recebidos durante ~lguns anos, estamos satisfei­
tos. Cum11rimos o nosso dever. Com11ete agora aos amadores, garan­
tirem a existência do que tanto solicitavam. 

Não ficám os na direcção do C. P. C. A. para que se não ima­
ginasse que tínhamos interêsses 11articulares quando desem·olveruos 
a nossa aclividade oo sentido de se organizar o Clube. 

Pedimos uma coi8a: Trabalho! Esperamos que não se regateiem 
esforços para se obter uma si tuação ma is vantajosa do que aquela 
que até à data tem havido. 

Questão prim•iria: o inlerêsse que deve ter pelo cClube Por­
tuguês de Cinema de Amndorcs• auxiliando a sua 11rogressão. 

Questão primária: o trabalho que a direcção do C. P. C. A. está 
desenvolvendo. 

Questão de rnntnde, simplesmente. 

ANIMA TôGRAFO 

AMADORES 

A s. l?. A. E A AD A FILJlES 
organizaram uma sessão de 
filmes de formato reduzido 

Efeetuou-se, na cidade do Pôr­
to, na passada segunda feira 12 
de :'llaio uma sessiio de filmes 
de formato reduzido, organizada 
pelas sociedades de amudores, 
ADA filmes e SF A de acôrdo com 
a casa Pathé Baby e a direcçi10 
do Grande Hotel da Batalha onde 
se t'ealizou , num dos seus salões, 
êste espectáculo 

Foram ptojcctaclas as seguin­
tes produções: cViagcns a Mar­
rocoo e «Pesca do i:;r,v~i. . d~ 
Mateus Júnior, cQuad1·a F esti­
va> e «Ex.posição Colon ia 1 do. 
Pôrto> de Álvaro Antu nes, cCam­
pismo> de J oão Nunes e c Ribei­
ra Nova> de Celestino Teixeira. 
Além dêstes foTam exibidas duas 
cópias reduzidas de dois filmes 
sonoros: cPonlichette>, desenhos 
animados e cA última prova>, 
comédill com Nocl-Noel. 

O êxito alcançado por esta ses­
são íoi .>urpreendente s~ndo to­
dos os film-es calorosamente 
aplaudid "'· 

Xa assistência encontravam-se, 
diplomatas, hós11edes do G. Ho­
tel da Batalha, membros do Gré-

Um plano do 
filme •Beira 
Mar .. . 'Ji produ­
çfio de j ai me 

Val11erde para a 
S. F.A. 

« Obj ecii va » 

Recebemos o 11.• 2:l (2. da 11 
série), da revista mensal técnica 
de fotografia e cinema Objecti­
va>, que encerra interessante e 
,·aliosa colaboração do dr. Álvaro 
Colaço, dr. Bernardino Sarai"ª• 
Carmelino Callaya, Rodrigues da 
Fonseca, João :\lendes, Ah•aro 
Antunes e Jesus Garcia nas ,·á­
rias secções de pleno i nterêssc 
para fotógrafos e amadores de 
Cinema, al('lll de esplêndidas fo­
tografias. 

mio Português de Fotografia, re­
presentantes do CONDOR CINE 
CLUBE e da I F A, profissionais 
de Cinema, amadores c indepen­
dentes> e numeroso público 

Esta sessão, a primeira de uma 
série que o recente acôrdo esta­
belecido entre a ODA e a SAF 
previa é uma prova do interêsse 
que está despertando no Pôrto 
a cincmatograffa de amadores. 

Procura-se, assim, desenvolvei· 
convenientemente esta 'lllodalida­
de do Cinema. 

Animatógrafo:. facilitará essa 
ortividade acarinhando · tôdas as 
iniciativas que p1·ocurem servfr 
bem (qualquer que seja o seu 
campo) a Arte Cinematográfica. 

F elicitamos os srs. Domingos 
Augusto Romariz e Lopes Fer­
nandes, da ADA Filmes, e Ma­
nuel Ferraz e Elísio Coelho da 
SF A, pelo esplendor desta pri­
meira sessão e ainda pelo amor 
que provam ter pela Cinemato­
grafia de Amadores e tôdos os 
portuenses que tiveram a felici­
dcdl de assistir a êste espectá­
cul-> 

flctivlGÍade 
Paralisadas por doença do ope­

rador !\lanuel Ferraz, .-ão ~co­
meçar as filmagens do filme 
• Beira Mar .. .:. realização e pro­
duçiio de Jaime Valverde para a 
S. F. A. (Sociedade de Filmes de 
Amadores), de que já demos no­
tícia oportunamente. * António Bernardo .--elho> 
amador de cinema pensa fazer 
um filme para concorrer a um 
dos próximos concursos do Clube 
Português de Cinema de Ama­
dores. 

Se trabal ha c o m fi lm e s de form a to red uz i d o , ins c re v a -s e n o 

li CLUBE ~ORTUGUÊS DE Ç._INEMA DE AMADORES 
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723-MOClDADE EM FLOR 
(Pôrto). - Em primeiro lugar, 
apresento-te as boas vindas. Gos­
to do teu pseudónimo, que tem 
um ar muito mais primaveril do 
que êste ~laio carrancudo, avaro 
de sol e pródigo em nu,·ens ... -
Registo o pseudónimo que pro­
pões para Rapa; de 11l11iar(r•: 
Príncipe das Quimeras - Podes 
escrever à Glória Jean para Uni­
versal Studios, Universal City, 
Hollywood, -Califórnia. - Que 
ideia faço de ti? Que és uma ra­
pariga encantadora! Que idadt 
te dou? Justamente .aquela qu 
tu tens. Que empenho tenho eu 
em tornar-te mais velha? 

724 - LUIZ XV (Li.~boa). -
Viva Luiz XV, amigo. Que saü­
dades eu tinha da tua real letra . 
que seja a lápis, seja a tinta ó 
sempre inconfundlvel e sedutora? 
Dizes-me que viste dois filmes 
muito interessantes: Minlut nm­
lh&r f11AJO'l'Íta, e Um,ci noiw orl 
/frias. Faço votos porque, na vi­
·da real, encontres cuma noiva 
em férias> e a tornes na tun 
cmulher favorita>. Não te acon­
selho a que transportes para n 
vida real as sugestões dos tltulos 
dos outros dois filmes a que alu­
des : Biuamia. e Crm~ a ver,l<ulr 
m.e enga1uM. E isto, claro, parn 
evitar complicações, que no cine­
ma são mais fáceis de resolver 
do que nos domlnios da vida pri 
'·ada ... - Não estou nada de 
acôrdo contigo, no tocante à an­
tipatia> que dizes ser a Heler 
Parrish. - E manda semprt 
que eu estou aqui para te aten­
der e receber, com o maior 11ra­
zer. 

725 - FREI DEMó~IO (Li~­
boa). - Sôbre o assunto do 
Clube do ,\ nimflt6grofo escren 
directamente, ao Director da nos­
sa revista e expõe o facto de aos 
oito ano. freqüentares o cinema, 
na qualidade de fervoroso admi 
rador da sétima Arte. f::stc jul­
gará a justiça das razões que te 
assistem naquela prtten~ão. -
O casamento da De11nn11 é um 
fact'. Por quanto tcm,po, não sei. .. 
Aqui, 'l?ntre nós, a cingenuYdade> 
a que aludes devia ser muito hi­
potética. - A Maria da G1·a~n 
está a responder aos seus aclmi-
1·adores e a enviar os 1·etra tos 
respcctivos. Pela minha parte (e 
não porque tenha recebido dela 
qll'1!1quer !J\lgestão nes•e senti­
do) parece-me absolutamente 
justo e razoável e ntt< 16.irico 
(vocês pagam as foto,. das artis­
tas estrangeiras) que vocês fizes­
sem acompanhar os pedidos dos 
fotos duma importânda (2~~0 
em selos de correio, por ex•mplo) 
que atenuasse os encargos que 
para ela representa enviar, à sua 
custa, fotos aos admiradores. 

726 - JACIXTO fT<>rme1<). 
- lô:ste leitor enviou-me o se­
guinte postal, que não resisto a 
transcrever, e no qual comenta 

OS PRODUTOS «FLORES 

AGRESTES», «T AIP AS» E 

«FLORAL» SÃO SI NóNl ­

~!Q DE BELEZA, ELE­

GÂNCIA E DISTINÇÃO. 

'J'õda a correspondência desta secção deverá ser dirigida 
a 13BL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65- LISBOA 

a apar1çao do nosso consulente 
Zé Fernandes, nas colunas de 
Animatógrafo>: c ,I nimatógra.;o 

ràpidamente esgotado em Tor­
mes e Guiães. Formidá,·eJ rego­
zijo pela ressurreição de Zé Fer­
nandes. Janelas embandeiradas, 
música nas ruas, fogo para o ar! 
Festa rija que eu animo. Formi­
dú,·el ! Tenho o prazer de o con­
\'idar a assistir. Desde já a quin­
ta de Tormes está ao seu dispor 
e também de algum amigo, mes­
mo estrangeiro, que se interesse 
pelo assunto. Que belo documen­
túrio neste cenário maravilhoso. 
Se não puder vir, quando eu fôt 
a Lisboa irei visitá-lo para lhe 
contar. O 202 encaixado, como 
S. Marcus cm terras belige1·an­
tes, é agora um mundo inútil. 
Mas será, depois da guerra, uma 
casa sua em Paris. - Seu ex­
-cordc Jacinto>. 

727 - FOTOGl!:)IICA (Lis­
boa) . - A tua carta é apenas 
para me dizer que há seis núme­
ros que esperas resposta. Dcu·­
ling, já a deves ter recebido. Li­
mito-te, pois, a cumprimentar-te, 
efusivamente. 

728 - ADOLFO )"1EXJOU 
( Svoru). - Fizeste muito bem 
cm escre,·er-me novamente. -
Jaim~ Zenóglio é português. -
João Lopes, o actor dos F' idalgos 
da Cilsa Jllouri$ca, morreu há 
cêrca de dois anos. É a êsse que 
te referes. 

729 - PRlXCIPE DA )iEIA 
XOJTE ( L.i~b<>a). - lô:ste leitor 
saüda Brnjamfrm, Princesa da 
Selt-11, r:ma garotil sem lmpor­
llínciq e, em especial, muito em 
especial> (.~i.c) Pri1u:ew1 da Meia 
Noite. - Registo que a Ann 
Rutherford, a Deanna Durbin e 
a Betty Grable são as tuas vede­
tas favoritas. 

no. - OSWALDO DE SA 
(A l(léH). - Obrigado pelos teus 
bons votos. - A Deanna, de 
~·aiclo, já pasS"tU a c-that certain 
age•, onde as meninas-prodígio 
costumam sossobrar. Ao lado de 
VauA"hnm Paul, vive agora a sua 
data memorável>. E estou ~erto 

de que continua1·á a ser a cnice 
girl>, que era até aqui, e tão 
smarh, como nos bons tempos 

em que, com o seu laçarote na 
cabc~a e com os seus sapatinhos 
à bébé, nos encantava surgindo 
pela primeira "ez na tela. 

7:11. - APOLO, O SONHA­
DOR. - (Lisb0<•) - Registei o 
teu p• udónimo, na lis:a do9 m1?us 
consulentcs. Sê bem aparecido. 
Xiio percebi muito bem o que 
queres dizer quando afirmas: eu 
sou daqueles cinéfilos que, quan­
dc idolatram uma actriz, não so­
frem influência de espécie algu­
ma, no sentido da dama dos seu5 
"onh··... é po;~ivel que tenhas 
razão... - Podes escrever à 
Deanna J>urbin, na língua que 
quiseres. Mas a~onselho-te a que 
a faças cm português. - Xão 
creio que vejamos na presente 
temporada Howa-rtls /Jf Virgínia. 

750 - AR;\fINDO BLAXCO 
- ( LiR/wi). - Faço votos por­
que consigas fazer outra quilo-

métrica pro,·isiio de paciência. -
Experimenta solicitar da Maria 
da Graça, vedeta radiofónica, a 
fo:.O autografada, que desejas. 
Podes escrever-lhe para a Emis­
sora Xacional, Lisboa. - Registo 
a tua comunicação de que tem 
aparecido, como argumentista de 
,·ários filmes da Columbia, um 
tal Fred ~iblo Jr., que tu su­
pões ser filho do inesqucclvel ci­
neasta da Bcn-Hw· e outras obras 
célebres. - É preferível deixar 
passar algum tempo sôbre os 
a~ontecimentos da hora que pas­
sa, para depois escreveres à Vi­
viane Romance. 

732 - U,; FERNANDES 
(Sintni) . - Muito tens tu via­
jado!? Agora, escreves-me da ro­
mântica Sintra!. .. Uma explica­
ção : nem sempre a col"l"espondên­
ch que faço ,para sair em det• r­
minado número é publicada nes­
se número. Su.põe tu, por exem­
plo, que o original que envio pura 
a Redacção dá três páginas. E 
que, pela fôrça das circunstân­
cias, aó há uma página livre. 
f:sse original é ptrccl<U/o por 
três números .Compreendeste, 
agora, Zé Fernandes amigo! -
Devias l!star muito desnorteado 
para teres assinado a carta Zl 
l'erw•w111de.; (sio). Se fôsses mu­
lher, diria que era mal de amor. 
)las, sendo varão, não sei a que 
atribuir... - Pelos filmes que 
me dizes ter visto, verifico que 
não perdeste o tempo. Eu por 
mim, depois de ter visto a 8rtla­
'1.11<a deliberei nunca mais ir ao 
Cinema. Porque eu e o sr. Lopo 
Lauer estamos convencidos de 
que não há outra fita como 
aquela ... 

733 - POETA CAMARA­
DÃO (Li.~boa.). - este leitor gos· 
t:lria de ~orresponder-se com uma 
leitora da nossa revista. l'o­
cles mandar a poesia. Com o 
maior prazer a lerei. 

734 - BOB TAYLOR - (!As­
l>oa) . - Registo que pela Ann 
Rutherford eras capa?. de te ati­
rnr ao Tejo. Pom mim, costumo 
fazer isso quando tenho calor ou 
simplesmente o desejo de toma•· 
um bom banho... - A côr de 
Sinfanit• dos 1'1·6picas era uma 
maravilha, apenas prejudicada 
pelo facto do Tivoli não estar 
equipado com alta intensidade. -
este leitor sauda Primilt'rm, 
Prim" !'( rr<, Princc11n Y ohntlil, 
Eterna Garotil, I am the Qrrcrn. 
R ,,foJ1,, Farida. e Lairo Strogoff 
e comunica o seu desejo de tro­
car correspondência com r.rrrotrr 
de Lisboa e 8011ct:'I l'oltirrl. 

735 - DO:-IALDA (Lúl>on). 
- Kão te desconsoles, mas a tua 
letra é arreliadoramentc indeci 
frável... Tive que ler duas ou 
três vezes certas passagens para 
3s compreender. Mas, enfim, chP· 
guei ao fim. - Faço votos pelas 
tuas melhoras e espero que muito 
em bre\•e possas começar a ver 
os bons filmes que têm passado 
nos 6crans de Lisboa. - O pato 
refilão• continua com aqu~I~ ar 
cmau génio, por fora, coração de 
oiro, por dentro> ... - Transmi-
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to as tuas saudações para o Bob 
Ttiylor e f ani Charles Boyer. -
E, como tu, digo: até à próxima. 

7:lG - OLHOS GAROTOS 
(Pôrto). - Podes escrever a Ma­
ria da Graça e Oliveira Martins, 
por intermédio da nossa revista. 
- Registo que estás dispostas a 
corresponder-te com Rapa: de A L­
piarç<t. Aguardo, pois, que êstc 
leitor te escreva para transmitir 
imediatamente a tua carta. 

737 - JOE MAX (Tôrres Ve­
dr 1.t<). - Suponho que a Jesse 
Mathews esteja em Inglaterra. O 
Johnny Weissmuller aguarda, 
p la certa, que a Metro •e :resol­
,.a a filmar um novo Ta.r-..an. De­
ve passear a sua plástica pelas 
piscinas da Cinelândia, e para se 
entreter lá tem a Lupe Velez, 
que, segundo consta, continua a 
fazer-lhe a vida de fel e vinagre. 

7.'l8 - CONDE MISTERIOSO 
(l,c•11wuo) . - O teu sonho mar­
vótico é muito interessante. Pa­
rece, de facto, um filme de Adol­
fo Coelho. - O filme Pepé-le­
-Mo/,o foi proibido, muito embora 
houvesse sido aütorizada a exibi­
çi-.o da versão americana, O Fu­
gitil'll desceu à Cidcule, pela sim­
ples razão de que os aspcctos cen­
su1·áveis do primeiro haviam sido 
r.tcnuados na segunda e o .pró­
prio argumento foi alterado, na 
m . 9ma ordem de ideia:<.-0 con­
flito amoroso, ·base de todos os 
argumentos, é muitas vezes, e 
apenas, uma transigência com o 
gôsto do grande público. - O 
teu apêlo, não cabe nas dire:tri­
z •s desta secção. 

739 - MAXUELA (Lisboa). 
- Gostei muito de ler a tua car­

ta. Espero que Animat6grafo te 
c~ntinuc a dar fartos motivos de 
interesse. - A escola do dngulo 
• •quisito passou de moda. Era 
um preciosismo> desnecessário, 
quando não condenável. Hoje a 
técnica é tanto mais bela, quan­

. to maior fôr a simplicidade de 
processos, que não exclue a segu­
rança dos efeitos. - Protesto 
contra a tua afirmação de que 
só me escreverás volvidos seis me­
ses ! 

740 - ESPANHOL DE RA­
ÇA ( Lisbori) . - Podes escrever 
a Ma r ia da Graça, po1· intermé­
dio da nossa revista. - Trans­
miti a tua carta, opottunamcnte. 
- Não pre~ebi bem o que tu que­
res dizer quando <desejas ver o 
An imatógrafo, no ponto mais alto 
de Portugal>. Será na Serra da 
Estrêla'! 

741 - UM ADMRADOR DE 
SILVIA SIDNEY (Lisl>oo) -
li c11sad~, com Dolores dei Rio, 
foi produzida pela United Artists 
e realizada por Thornton Freel­
lantl - W. S. Van Dyk~ foi, 
de facto, o realizador de A Cmné­
dia. tios Acuso~s - Muito 
curiosa as tuas impressões sôbre 
os filmes que viste. - €ste lei­
tor desejaria corresponder-se com 
Fot-0uénica e 8ija96s e pede-me 
que participe que faz tôda a sua 
correspondência à máquina. 

742-HOMEM DE LATA -
(Li11b0<•).-De facto, na próxima 
época, veremos, pelo menos, cinco 
filmes da Judy Garland, Para­
Mns! 

743 - GATA BORRALHEI­
RA. - Tive o maior prazer em 
tornar a l~r-te. Não pus a indi­
cação do sitio onde te en~ontras, 
Jlara que te niio possam identi-
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O filme largo 
!Cont. da pág. 4) 

res foi no entanto, enorme. De 
tal for:na que o processo não te­
ve a mlnimn 1·epcrcussão tendo 
a breve trecho sido inglõriamente 
abandonado. 

E, à1iarte um artifício que .P~r­
mitia o alargamento automatico 
dos lados do écran, que os Cine· 
1nas de T,.ondi·es Stol Regai e 
New Victoria utilizaram pela 
primeira vez em 19'!3, artifício l 
r. que se dá hoje o nome pompo-
so de cécran magnoscúpico• , nun· 
ca mais se pensou em alterar o l 
formato stmulard de 35 milime­
tros ao filme cinematográfico. 
De novo na ordem do dia 

Até que agora o assunto volta 1 
a estar mais uma vez, de novo 
na berra. 1 

A recente e decisiva conquist~ 
que para o •Cinema representa a 
mise ·ui poi11t do PTOC!!SSO sonoro 
cestereofónico>. utilizado publi- 1 
camente pela primeira vez na es­
treia de cFantasia., o último fil. 
me de Walt DisnQy e conseguido 
à custa do registo de quatro Jban­
das. sonol'a~ ç da sua reprodução 
em alto falantes especiais, espa· 
lhados na sala sejtundo l'igoro· 
sa disposição, veio de novo _cha­
mar a atenção para o uso da ima· 
gem' larga, como complemento 
dessa nova conquista no campo 
sonoro. 

Que se niio trata duma moda 
momentânea, sem repercussao 
posslvel, demonstra-o o interêsse 
que ao 11ssunto está dedicando o 
laborat•írio de pesq·uizas ela Aca· 
aemia Americana, procede,ndo, 
com afinco, ao estudo dessa nova 
fót·mula, que pode vil· a 1·evolu­
cionar a indústria tanto como, 
nâo t> G10sado dizt~lo, quando às 
imagens se associou o som. 

A grande vantagem dêste no­
vo pr~sso s:.bre o Grandeur 
Filme> de há doze anos é que não . 
há ncc~S$idade de fazer a subs­
tituição, ou proceder a custosas 
n.odiikaçõcs nas aparelhagens 
de filmagem ou de projecção, 
pois utilizar-se-á .para isso '! ~il­
me habitual de ':J;> m/m. A um~a 
alteraçã? a faU)r é a mudança 
da janela das máquinas e a subs· 
titu"ição do sistema de ob.iectivas, 
o que se torpa absolutamente prn· 
ticável, tanto mais se tivermos 

cm conta o que dai àdvi rá como 
,·alorizaçãc e importância maior 
ainda Jo espectáculo cinemato-
gráfico. _ 

Presentemente as proporçoes 
da imagem são, aproxi~adamen· 
te, 4 X 5. Essa proporçao, segun­
do o recente processo, passa a 
ser de 4 X 8, o que segnifica que 
a largura da projecçã~ aumenta 
consideràvelmentc. Afirmam os 
técnicos que o resultado prátic' 
dum tal método só hoje é possl­
\'CI especialmente pela qualidade 
dn~ novas emulsões, de: grão fi. 
níssimo, permitindo uma amplia­
cf.o extrema da imagem 
• Como dissemos já, o formato 
das imagens - o quadrado, ou 
, , 11me da designação nmericana 
- (• o mesmo de hoje, sendo con-

·guido êsse a.la rgamento .e o 
conseqüente abaixamento da nnn­
gcm 1nojcctada por meio de dois 
• 1d1e" um colocado na parte su· 
perior' e o outro na 1>arte infe­
rior, da janela. 
Um~ outra vantagem, a que se 

liya também a devida importân­
cia, é a que dii< respeito ao a1ia· 
~elho visual do espectador. 

O ângulo normal de visão anda 
~. roda de cinqüenta e sete graus, 
30 passo que a imagem cincma­
hgráfica, çom as dimensões 
nctuais do filme, não vai além 
de 22 gl'8us, o que determina 
<ima conce'ntraçiio de ,·isão. Pelo 
c~ntrário, o écrnn largo evitará, 
pela sua maior superfíc:_ie .rano­
dmica, uma concentrnçao inten­
·:i num espaço fixo e relativa-
r1rnte restrito. . . 

O grande problema, a enorme 
mcdifica~ão que a prãti~a dêstc 
01·occsso -pode vir a causar, re· 
flecte·se por assim dizer, exclusi­
vamente no que respeita a pro-
1\ução. Realmente não é difícil 
de calcular as modificações. as 
r.lteraçÕ"S de. métodos de traba­
lho, no que se refere às opera­
rõcs ele c de~oupaire>. de direcção, 
ao problema das decorscões e por 
assim dizer a quási tõdas as de-

i mais fases da realização dum 
filme. t F. R. 

!Cont. da pág. 12) 

O deJaóio de óoot-6a/I 

1 

J a net Chapman l A superioridade do cteam• es­
tl'8ngeiro explka-se 11ois alguns 
dos jogadores são desportistas 
com prática do futebol, pois o 
Morais l'erreira, o Narcizo e o 
Nascimento jogam o cbasket­
ball>; e o Quintino e o Eugénio 

. praticam o chockey• cm patins. 
An~s do jõgo const u que Ca-r­
valho dos estrangeiros• e Gorky 
e Ideberto dos <nacionais> sa­
biam jogar o futebol m3s depois 
proçou-ze que era intriga. Tam­
bém no grupo cios <.11acionais> 
alin hou Araújo, que er3 'J>!lra 

-

O miúdo: Mai$ uma glória cá 
. para a colaS$6> ... 

1 

1 

1 

meter mêdo> aos ad,·ersários, 
mas a tática não deu resultado. 

Depois do · desafio os jogadores 
foram todos lavados e passados 
a ferro, a fim de servirem outra 
vez, e reüniramrse num almôço, 
onde o sr. Francisco Sih'a, em­
presário dos cinemu Cinearte e 
Europa entregou a 'raça que ti· 
nha o nome daquele~ cinemas aos 
vencedores. 

PANDEGO DE OLIVEIRA 

(Cont. da pág. 17J 

ficar. - Faço ideia como te 
custar.í estar aí, privada do Ci­
nema o teu divertimento favori­
to. ~ (;a.ta B<rrra.lhei>YJ, pede-me 
que transmita a 43 A que acede 
a corresponder-se novamente com 
êle por meu intermédio. -
Tr~nsmito as tuas saudações a 
Bob Taylor, Eterna (;a.rotl.I, Doi­
do cont J1tiz<> e Shirlcy A via<lorc.. 

Feira das Fitas 
(Cont. da pág. 15) 

meirn ordem, o que não admira 
pois nele colaboraram os eJemen­
tos de primeira fila da R. K . O. 
- D. M. 

((O CONDE 
DE CHICAGO» 
(The Earl o/ Chicago) 

Estamos diante duma das obras 
mais estranhas e dificulto~as que 
o cinema se tem abalançado a 
fazer. Estmnh«i:a e dificuldade 
que niio têm qualquer ·parentes­
co exterior com a estranhe-z.a e 
a difrculdade de cAs )fãos e a 
Morte>, por exemplo, onde a ac­
ção nii:> é servida por qoalquer 
aparência especta:ul.ar, mas que 
provêm exac.tamt nte do. mesmo 
anseio : expr1mJr pela imagem 
sentimentos de formação inte­
rior muito compl-exa. ·e que se 
traduzem, no diálogo, pelM• pa­
lavras mais simllles dêste mun­
do. 

A históriü do gangster que 
herda um e ndado inglês e que. 
na própria condenação à mo>"!:· 
por enforcamento, cons~rva to­
das as suas prerrogativa-. de no­
breza - é um cca~ ~, um pro~ 
blema que rt quere 'Pul;os enér­
gicos e firmes par.a o transpo"­
tar à tela. 

Vrctor Savil1$, o produtor, e o 
realizador Richard 1'ho~pe .es~i­
nram à altura das circunstân­
cias. A reconstitul~ão da Cãm.a­
.-a Alta de Londres, .funcionan­
do o mo supremo tribunal, para 
julgar um Lord autêntico acusa­
do de homicídio voluntário, é 
uma das mais- impress:onant ~ 
reconstitwtões cénicas do cin~· 
ma. EX'Cede m~sm.o a do Senado 
americano de «Peço a Palavra !•, 
p· i9 tinha contra. si .a iml>ossi­
biEdade de aguentar a mmuna 
de'ficiência ou .ridículo, cuja 
ocorrência seria suficiente p.ara 
deitar com todo o filme a tf-rra. 
E nada dis~o a con teceu, antes 
'Pelo contrário. . 

A intel'JIT'. taçiio é d~ e nd1gna 
qualidade. dest·acando-se, acima 
de todos, o assombroto Edwai;J 
Arnold - tah'ez o .act. ·r de ma.s 
@oderosa e impr:<sionante «·pre­
sença• do cinema universal. 
R~bert )fontgormry dá, co­

mo é sabido, o cavaquinho por 
inte.rpretar papl\iR de oriminoM 
e de tarado. com.o ~e ou o do 
cPoder das 1're,•as> !The Night 
must fali). 1Confessamos .que o 
preferimos sob o s~u a<ipec;o li­
ge:ro, e que o ,"\sideramos <0 
Perseguidor de Saias> (Petlcoat 
Fever) a sua melhor criação. 
~as a figura do Conde de Chi· 
cago é ultra-diflcil e Montgome­
ry m!·rece os 16 v:al~res qu.e 
apanham todos os meninos mui· 
to est.ud»sos que pa=m os exa. 
mes com distinção. - A. L. R. 

A.N IJllA TOGRAFU 

745 - DOIDO DO AR (Us· 
boo). - Transmiti o teu desejo 
de veres publicado em separata 
uma boa foto da Betty Grable. E 
deixa-me dizer-te que secundei, 
com entusiasmo, o teu lledido. 
Porque também acho a Bet~ um 
verdadeiro encanto. - Dehgen· 
cia1·ci obte1· as canções de D<>tu>I 
A rgt11.tina. IV a.y. 

746 - DOIDO POR FOX 
( R edondo). - Não me faças ce-
11us de ciume, a propósi~ cdos 
feliza.rdos que ~m respostas em 
todos os números>, nem tão •PO'UCO 
as afirmações de cque eu estou 
no meu direito de responder, a 
quem eu quiser> ... Isso não é p~­
ra nós, amigo. Desisto de reed1: 
tar, a êsse respeito, o que aqui 
tenho dito. - Folgo por que De 
Braço Dado e O Feiticeir!> _do O: 
te hajam devado a modificar a 
tua opinião sôbre a Judy. De fac­
to ela é uma a1·tista encantadora 
e 'cheia de personalidade. Tão 
grande artista, ou maior, de que 
a própria Deanna. - Não me 
su~preendc que Pii<> Nosso te te­
nha desgostado! Eu não sou 
alentejano e fiquei desolado. -
Deanna Durbin cm regra, só en­
via a foto, cujo pedido fõr acom­
panhado da remessa de dinheiro. 
Mas não a culpes, ·po1· êsse facto. 
Porque se trata duma determina­
ção da firma que a tem sob con· 
trnto. 

747 - UMA LOIRA MADEI· 
RENSE (Funchal). - Respondo 
a duas cartas e um postal, ao 
meemo tempo. - Nilo creio no 
que me dizes, com respeito ao To­
maz Alcaide. Pelo contrário, te­
nho a impressão de que êle tem, 
entre n6s . inúmeras admiradoras. 
Sob o ponto de vista artlstico, 
pena é que êlc tenha acedido a 
registar certos discos, com cer· 
tas canções, que só o prejudicam. 
Mas não deixa, por isso, de ser, 
em certas óperas, o melhor in­
térprete do mundo. tle canta O 
Pcsoador de Pé1·olas e a LJ:1,l...,né 
como ningui:m. - O Herbert 
Marshall perdeu na guerra uma 
dns pernes. Utiliz~ uma artifi· 
cial a.perfeiçoadissimn. É P~e: 
ciso que seja um grende artis­
ta parn domin:ir a situação e 
pnra que os cs!údios o con­
tmtem t:'.Ilto m~is ouant é 
certo 'que o f~cta obriga a 
certos ctruQues> do tomada de 
,·istas. - Esta leitorn acede a 
co1·responder-sc com 43-A desde 
que seja o primeiro a cs~re: 
\'Cr-lhe e agradece e retnbu1 
as sauda~ões de ilfickey RoolUy. 
- A Ann Sothern é uma artista 
cheia de p<!rsonalidade. Talvez 
demasiado ccanaille• para o pa­
ladar do público europeu. -
A Milizn Korjus é uma ca nto1·a 
admirável. Se ouvires A Grande 
Votsa numa boa aparelhagem fi­
carás deslumbrada . - Transmi­
to os teus cumprimentos a Bala­
la.'ika Sniid<UU, Foto(lé11ica, Exi­
lado ~lo Mon<leoo, Luiz XV e Bob 
To:ylor. - Muito graciosos os ver­
sos que me enviaste. 

748 - M.ORIENO SIMiPNTICO 
(Angola). - Saúdo cm ti todos 
os leitores de A ttimo.tógra.fo que 
vivem em Angola, orgulho do 
Cont inente. · - Transmiti o teu 
pedido de publicação da foto de 
Cary Grant. 



VAMOS VtR SEXTA-FEIRA NO EDEN 

JACK BENHY 
E 
ELLEN DREW 
Numa fantasia de grande classe 

POR ·suA 

D·AMA 
(BUCK BEHHY RIDES AGAIH) 

Com dois extraordinórios bailarinos 
OS NEGROS 
CARMICHAEL and ROCHESTER 
E 
AMDY DEVIME, PHIL HARRIS, 
Virgínia Dale, lilian Cornel e 

Denisis Day 

UMA PRODUÇAO DA 

PARAMOUNT com quatro 
canções de grande êxito: 

"Say it Over and Over Again" 
"My! Myl" 
"My King O'Country" 
"Drums in the Night" 

UM FILME ALEGRE E DIVERTIDO 

Realizado por MARK SANDRICH 



Vamoa ••r brenm•nt• GARY COOPER na •auper-produçào• ·A ÚLTIMA FRONTEIRA•. da Sonoro-Filme 

~STE NúMERO CONT~M UM RETRATO-BRINDE: HENRY FONDA 


